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CONCRETIZADA UMA VELHA ASPIRAÇÃO DOS ENGENHEIROS, E \AR QUITE'tO.s CATARINENSES 0, PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
PROF. ADOLFO MORALES DE LOS RIOS FI'LHO, DEU-POSSE Aos 'fiÜUGENTES 'DO CREA DE SANTA CATARINA - PRESENTES O VICE-GOVERNADOR" O PRESIDENTE DO TRIBU
NAL ELEITORAL, REPRESENTANTE DO COMAND�O DOl4° BC E O GEL. VALMOR BORGES, REPRESENTANTE 'DO.GOVERNADOR DO ESTADO _ NA PR'ESID�NCIA DO CREA O JOVEM E

, DI�AMICO ENGENHEIRO CELSO RAMOS, FILHO - DECLARAÇõES DO DR. ONALDO PINT6-DE OLIVEIRA.
Ontem, no Salão Nobre da

I classe-qu..
e tã.o inestimaveis e bom-nQ:rne da grlinãe elas- FALA O DR. ONALDO PIN- majestosas

con.str1fçõeS! que,

Ira manifestou-se. entusiás- com ardor, flnalmente o '

Faculdade de Direito, às servíços .presta ao .Estado. se.
-,

TO� DE OLIVEIRA
.

dentro
_

em breve, estarão tícamente quanto à ínsta- Conselho Federl!,l, na pessoa
20:30 horas, foi realizada a ,A solenidade estivera� I dando novo aspecto a FIo. lação do CREA, declarando 'do -seu digno, .presídente,
sessão solene ode instalação presentes o vice-governador, O CREA está subordinado Prestigiando a instalação, rranópojís, sem falar nas textualmente: prof. A4olfo Moríl-Ies de 10!J
do Conselho Regional de o CeI.' Varmor Borges, re- ao Conselho Federal de En- solene do CREA, esteve pre-

'

conStruções que foram con-. "Neste insMmte solene, os Rios, ,a�aba, de &plpossar a
Engenharia e Arquitetura presentando o-Governador, o tem como presidente o prof. sente o dr. Onaldo Pinto de fiadas à sua. capacidade 'téc- .engenheírcs de Santa Cata- dire�ãQ- 40 n0680 tão so
em Santa Catarina. A ses- desembargador Alves Pedro- genharia e Arquitétura., que Oliveira, Engenheiro-Arqui- nica.. I rína sentem uma profunda nhado Oqnselno. É uma Vitó
são foi presídtda pelo dr. Al- sa, presidente do �ribunal Adolfo Morales de los ,Rios_ teto de grandes méritos; au- / Procurado' pelo repórter, o emoção, pois, após tlUltas e ria mag:Qífica que a nossa
dolfo Morales de los Rios, de Justiça, represent�l'lte do O Conselho' Federal tem, tor de inúmeros projetos de dr. Onaldo Pinto de Olivei-l tantas lutas, sús�entadas classe ,aç!tba de col(lquistar".,presídente do Conselho F1e� Comando do 14° �q, o díre- atualmente, 20'.800 associa-

.
�

_

deral de Engenharia ê Ar- tor do DE'R, dr. Joao Kala- dos, dos quais 20 mil ·enge�

'F 1-" "H
'.

d'" P "quitetura que veio a esta fatás, dr. Onaldo Pinto de nheiros.··
.

. .a' a um. omem'
,

O'
,_

.YO- "c'apitaI 'acompanhado por Oliveira, além de outras al- .:
_

�

um dos membros do.' conse- tas autoridades, senhoras da .Para presidente do CREA
lho Federal. � sociedade, engenheiros, ar- em Santa Catarina a-..classe

���t�i��fE�i :�:;'��i�tU� �lt!;'��� I pn� CiTjllNENSE NINGIJEM ENGjNl:lut&rám,
.

desenvólvendo os (CREA) tem como objétivo qualidades pessoais e' pro
maiores esforços junto no principal, além de promover. fissionais, exercendo a pro
Conselho -Federal, que solu- 'a união da classe, regula- fissão com a máxima dígní-.
cíonados alguns problemas, mentar a profissão dos en- dade, mereceu dos seus cole
não se negou a atendei:' ao genheíros e arquitetos, ze- gas a íncumbêneía de dírí
velho desejo da laborios;a.. ;!a�do pelos seus in,teresses gir os· destinos �o CREA.

"O MAIS ANTIGO .oIARIO DE SANTA CATARINA - 'N. i 3-'2 9 7
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·""vestido. 'com sQbri!!dade, 4'is·, tem são. de classificação. inferior, reitos, de 'Qbrigações, de exígên; sintoma 'alarmante, 'ali .1Ji�l·l'4il�. � •

pensada a' gravata, o homem veio. Entretanto. tinham o. ÍrÚegQ 'clas.; ..Quehnar uma ponte � cado ,

...•�\F'!' ,�
à redação porque queria dar uma !permanente e serviam, PQr isso. Icrime. Mas queimar uma PQnte . -'Os pI:eçQs? ',•.•tl
entrevista. Lia muito. QS [ornais se bem que encarecessem �. porque está podre e pode : ruir - Não.' S.Ó o's llrêçQs, que �
andara pelo interior e visitàra a transPQrte. AgQra estão. no. fim, Como. a outra nas prQximidades', EFEITO e não. CAtrSA.·O lat?'
"monumental" exposição dos à falta de conserva, de retifica· sacrifican4Q uma vida útil é êster 1;lm xuxu

•.um quilo de todois anos de realizações lacer': ções.e de
-

substitúi'ções de obras defesa,' e' atO' que: a' juÚiÇll, 'ja. mate; mela dúzia de ljmõ
deanas. Eleitor, sim; polírico não, de arte 'I'ransmude<para .o ais; mais eondenarâ Mas acima de tam o. que apsurdamellte' êus

Se a orígtnalídade da sua apre- ,tema .r�dQviáriQ 'Um adiantado. tudo. ísso é fãtQ qué :vem aler- PQrqqe�_vêem de Curitibâ par�
sentação pôs o. jQrnalista em aler processo de arteriQ-esclQrQse 'num tar o. poder público, que vem onde vãi -9 _dinhlli:ro : da ÇàPit,l.ta a palestra de alguns mínu, corpo humano. sem medicação...E'- adverti_lo. da ex-istência no PQ_ Equanto, no Brasil, à� ',cidade's"' '"to.; desarmou-c: O homem falava o. mesmo, em

-

suas consequên- VQ, de umg '�éQnsciência fQrinada proeurani evitar a espiràl
"

dõ,
CQm a maior desenvoltura e se cias. Se não. houver, já e já, QU_ que não se deixa enganar pel� cu�tQ de vida pe!!lS ''''-�.!Íliab's �
demonstrava um arguto. e/lógico. tra atitude,' digamos uma ati- "pão. e circo." das festas aníversa- "cmturões verdés',' _ ",Laje�".observador dQS fatos e das per- tude REALISTA do. govêrno, riaae das exposições que só �ãQ, exemplo .n� Estado., .�uito,�B;r•.sonaltdades humanas.

i
Santa Catarina vai entrar', em aplaudidas pelQs p�dispostQ's a ra em COI1!�ço - aquI o póvo tin.....

Quando. cQncQrdamQs CQm a CQma eCQnômicQ. (aplaudi-la. porta"até, repôlhQ de 4õÔ'-Ituilô;'entrevista ,estabelecemQs o. diá. - Quem avisa... í' ,- Qüe� dizer que o. PQVQ cata_ metrQs; D,ir-se-iam que US redon.lQgo:
_

rinehse. . .

.

dezas. da .cidadê- nãQ_ . prodúze�-Seu nQme, prQfissãQ::.. - Mas QS avisQs estão. aí. -

... que o. pQVQ catarinense, CQmQ sítuadas �nQ '''polígOi1O' da'.
::- ]!fada: disso impQrta! ,SQU Aquela quéÍma de PQntes em ninguém engana. Até agQrã falei sêcas". 'Mas se elas produzi'i- •apenas. UM HOMEM DO POVO. Rio. do. Sul e num municipi� vi· em pQder- público para .me refé- até há PQuêo? As causas de pa_E pretendo. CQnversar algumas zinhQ, não. é uma desQrdem

PQ_lrir
ao. gQvêrno no. seu' impes. rare� devem ser estudadas e r�" ,

vêzes CQm a imprensa. Acabo. de l�cial.,CQnsiderá·la assim é ;e�e. sQalismQ.

Direi.'
agQra que·o gQ.. sQlvldas. Isso. é de capita.1 hit:.."',

��,I���OGW�t.�er··-'·-I-·_·-I·;-l··"'he....l·-;-r·····-o···········rNY.-. �:�:�r�:rNQI'�·:Q::d;�:n�: It:� �:l:a�r;:r�a cc��:a,d�e�������: ::;:�:Qrq::::: �a�:;��le:!! �� r:::;���ii��: :oc��tduÇãO. I�.lIojaí. as reivindicações Qperárias eram EstadQ', estão. em terra, cada" vez - Mas naQ é pQlitica partid'L..-.:. E as estradas ? também um 'casQ de pQlicia. Aque_ mais aflitivQs e cada vez mais ria.' __ '

�
- Estão. acabando.. As que exi� les incêndiQs, mesmo.' SQb a re- : velQzes para um CQllUlSQ .. Sànta � Sim, não. é íssô ' qUIl ,..cha.

,

I RENATOhBARd�OSA dA
• B16'AMIA

vQlta de um acidente, indicam Catarina .está-se" desequilibrando. mam politica. Desse l1ss�nto tra.
, . Ao -dizer-me certa fcita destinta e inte igente sen ora e aE.cen encl� que o. PQder público. em Santa eCQnômicamente enquanto.. o go·. tarei em Qutra entrevista, p_ois' as

�
helenica, esposa de um de meus amig'!s �'ais di!letos, que, na, genealogia d'o Catarina, gQverna u� POVO - de', vernadQr trata de cQisas partidá_ entr�vistas não. devem ser� lon_'

-

I Governador existiam tremendos guerr.lheIros, - e um deles pusera em pol-
INVOLU'NI

,.

RIA' . mental,idade formada, çiQSQ d� di· ria�. �quf n,a Capital há' um ,gas .. ,.���d�m� �M��Q�oowme� ���O ... ��llie
_

A ·

tL.E.I.AH.N.A
•••

P�G.I�NA"6
••��.�H�MM_".".M�M"�

- Então Jorge não puxou pelos de sua raça.. '_'. �

GENOVA - Uma pseuda viu_ •
- A _

..-

Vivíamos os dias, em. que a UDN procurava dar a Imp:ressao de que a va, que se casara Qutra vêz

aca·1
' '.

.
. '. ,'3 _ "

.

� d:E:'��: eafaa!�é�i;!li:::t:ei/�b�i�:���t; ::�i,h;::::a�!O�!ê= ��S�eq:::;;:.r�:v�:a�:ap�li:��:� BÊ N ,f'Ã O
.

D-A .p 'E .D'R A ' F U M DAMlN 'A!f,:
.

0"'<1'� nascente, nova modalidade de .PrlDClpe Regente.
... �'

curadQr da República �m Gen\)va,:
.

.

�
'. .

'. '.

_
.

� _Côrte própria, p'ara os lados.da en!!antador� �greJmha. ele. Sao Se]l(lS- remQnta a 17 de ,jnhQ de 1950.

N O V A M 'A I R II D E T I J U ( A Sii! tião na Praia, de Fóra, em uma· paIsagem Ide eartao-postal,. mUito 'WhISk;y, Nesse dia, uma viú:-ra, a BTa. Ra_
.

. ..-

O; muito ruído muita festa, - p'Ôsto de sentinela/ instalado á Hharga política zore, 50 anQS de Idade, e um
-

: _ . :...

� :�e�_���e_e����� ��-�m��I�n�a�d-H-dá"�·,MI:ç�a:··.�·�·N.N..�·�d··"H·e�� E esses moços, pletóri�o.&, felizes, se.davam a ares de1dónos da enchente.
çaQ nQS termQS da qual seu prl- . UI

i� Sen1!-0res �adbol8; de onnttadot:_es da JOgabdad• n 'd G' nado' meiN marido., Virgílio.' RQsse, :
. .

." .... � ,'.,
-

_ "HaVIam am a, e e con ra-peso, OS·E.U. - o os ,I)' over. r.
q1!e partira para ó UriJgual, não. •

-I-
-A -

d'
..,

a'
II �

, :'a�: /;�f:a=a,tra\>=m:l:ae:'�l':t;::.::�:J1�r�m::�" !:��:�::�' :.-:;íoC�.::'::V��:� '.\.';' .·'�'CHlRC.:,. ':'_'�_1:�_<'.A<8.. ,.J,].:"I.•.._�e_$.\ '

..eaYi" •..".

��
"

Vezes surgiam, por eximplo, ''em''qü�:a g�ns!tt'Pia�no·ãi)N',6:��:Vi::..�::�a�!.i� , )3abbl1�1 r�S�be:u-�udm�;._..5�dt� ;}'I�;, Na�a G,.:S�pam,� � -, éra di{eren,t�/ rec�bê't.:on9- que en::tt�nía�uma escada in-bléia,-comomeup,reE.adoamigodeu ,_. M' ��:r�"'��"""'-.<V1 .. "ileup'rlmelr9111a�·11J,'1u,,,,,=1lí{.u� 'd--L ....... '�··D.TO;
-

. ,.,,'� d'
�,.__ .,_, ,/:r....-. '

'gada de chóqu�, - si a UDN' el'8"'go� .
_ .t� -·i�-�,;��·_��·!.;:,�.r'?'<:!'··'V:··� -, �ize.ra.fQrtuna e:m_Mo,ntevideu. e� F;spon �""'-�,,' -

.','-' vos grupos gera o�es. 'ê.�s terna.
'.

,
E O Governador, com sutil m�lcla

,
,C'tI:. ' . -

_ e"'���,,�!a ,".' ,qu-e criara um D1lvQ"lar 'nessa ci- O deputado Jose Bonua- dez elevadores senu-engtll-I Hayia no plenário da Câ-
prática de equilibrismo, - �om�m> eapáz, ... de.seal�r "

a�: l!'eia's -sem_cinexer, . ·dade.... •
cio d� A.ndrada (UDN de ' çádos, vão atender agora as 'matar a chanlãda pejorati"'

'�
nos sapà:tos -, bom, p��rnaI. voltado sem;pt_e, pela Impo�l�o de P!!r�grina. O prlmell�Q mQmentQ e surp�e: Minas) (desde

-

a , semana
I necessidades do serviço. f vam te "e t' ,d P _inteligência e de aprecl,av�J cultur� humamshca para o' a.tJe1SlDO, das ,atitudes

I
sa pa�SQu. o sr. e sra,. Babbml .' , .', . '"

en
'

.. _

or ma _�e. • �ro
de espírito, ia suportando à incômoda situação como

De.
US' mandava e era dirigiram_se a um �dv'QgadQ, que, passa?a, e,o 1.0 SecretarIO .o lixo, qu� só de 4 em 4. ba , deV1sao sêparatOrla das

servido.
,

,

.

� . •

. .- PQr seu turno, eXPQ� Q.s fatQs ao. da Camara dos De�utados. dias era �emovido, o efi-
t poltronas dos Deputados, da

Lenibro-�� de que, certa vez, ,�o,'4tio lhe enViei u,m caoo811'ama, em "prQ�Ur�dQr .

da Republica.
" Es�� Ilustre pelo nascnnento, ciente Secretário ameaçou' bancada dos jornalistas

� face de- determmados fatos, e na quahdade de seu gra� . amigo, com um�' a?trlU lInedlatame�te, um

.�nqute pela inteligência e pelo tra- J'o'g'a' 10 a' rua da M'eserl'co'r I acreditados na CasaI d nas' "

1'1 0., que pl'QSsegull:a em mQn e-
. . -, -. "

. "A _.'egen �N:: du�or, duco." ; vid�u, Qnde s-e. e�c.Qntra atual_. to .pess�l, sem�re dlstm- dia, PARA. MELHOR USO, I POIS bem, esse espaço
Nada de reação.

..; �
mente o .sr..

VlrgllIQ RQSSQ. Ao. -gUlU tribuno' entre seus pa-. se os

veícUl.
os da P.D.F. não: neutro, constr.uidoT pa.ra.>. d'd '

mesmo. tempo., o. prQcuradQr da
res: .

.",'
.•. '. '

d' d Senh D

�.. &asobPleti d�a,°' POl'ém tanto encheram que o Governador perdeu a pa_·1: I República vai empreender as for- N�o lhe conhecia po
o retIrassem dIariamente. gtadu 10 OS

or�l epu-
• n'

m e o , ,

." '-', malida�es para prQnllnciar a se ,> -

-

Para mlii?� clareza: �!o- ,a os, que se. � çavamcle claÍ>esceu para Palácio'" dando de dedo na sabotagem,udenista reunida' I anulaçaQ ,d� casamento. dQS eSPQ- rém, O dinamismo domés- ram precISOs nó caso, OltO, (nem todos) preJudicados�, -

1
."

,

b' d

�
MS BabbInI .dado. que a sra. tico para dar ordem e as.. .

b'
-

l't I 't nas prerrogat' . 1

�
e orgánizada no Sa!ã� de neE.p�c1'los, nomeou par;a. a to �8(l'go,

.

no .co Iça o : Giuséppina Rà�cre.Babbini é hq- di v�Ja _em �I oro -:- 01 o

�a-I;'
Ivas par a-

.

quadro de serve!ltu�rlOs de JUStlÇll, um: de _seus mais d�.(bcad� aIDlg:OS, bo- ! je bigama.
.

�
seio, em ,sete 'a�, a lima mmhoes .pa�a retirar o lIxo \ ( CQntinua na última página)

.

� :!�doql�1a:o:'��!�ã��i��tos de campanha, sempre lhe fora afelçoado, enfren- I '

.' "

�

.

" "ca�oi�'e:�r:����aêl:U!iora TBO�I II' PSD PEtl 111-� Dados certos' detalhes, conduta de, tama-.;tha coragem e desassombro,

�"
.

"

- demonstrou no Palácio Tj-
'

'

I nos quad,ros de n,!ssa ,p�lítica, I')ó pod-:da ser a�.su�i�a, pOil' dois, ho�ens, for- '.' radentes.
'

,

_ .'"
.

"mad'os uo trato pltag?rlco com. os amIgos:·...". HercIllo Luz pu. Nereu Ramo�. i _""
..

.

' A turma arrepiou carreira e o G.overn�dor gostou ltljUltO de seu pro- � i Vejam só a eficiência: o "CQrreiQ da Manhã·" de 21

I
o parlainentar catarinense pre.

WlO gesto. .. t. I - as salas foram enceradas; do.' CQrrente· publica o seguinte: tende ingressar na UDN. Essa/ E O jaEmin do Cabo virou a. guerrilheiro d.(,) Mediterrâneo. '.! novos 'trilhos nos corredo-- FLORIANOPOLIS _ Acredi. QpiniãQ firmou-se definitiva.
Pretendendo, fria, ingênua e calculádamente,' o

-

senhor Irineu Bor-' �
res; paredes- espanadas; es- tam QS cQmentaristàs PQlíticos m_ente. depQis que se -noticiQU

nh�usen, pelos termos" de ridículo acôrdo �ati-morto, transform!lr' o Gove�- �
,

, lQcais que estão. cQn�adQs os dias nesta Capitl\l a conferência que
nadQl' em Ersatz1te ProfessOr Lucas NogueIra Garcez, no com.{)l�cado xadres � cadas d:sobstruidas; ,

está- de permanencia do deputado. fe- teria mantido nesse, sentido"I político d'e Ademar,. encontrou, col!'o por �nca�to, tod!lsA as.lPoslçoes tomadas.
� I tu.as po�das, etc. �t� ..A re-

'aSd QU, ITla'I l>�J9qQ9'I

IIl.I9PI
.0.' sr. Irineu .BorlÍhause�"

:�. - Começou ea."ulando d••",da, na Im.odlat. �enc.. d. novo ...",e- f"geraçao do ed,!ie,o que ,",m,.', ..p<>,. outro ,.... quo .�.'.n" d, .d��, ",ta",

tariaaoQuarido eu afirmava existir, em Sant� ÇataI'i�a, u�a �erc�ira'-'f��! EXrl-�I�: � I!IIHTES' J' r"t''I�I'JUS"
'.

, ,i�:�e, que Qra se encQnt�a, no.

representada pelo Governador, .agia na' preVls�o d'e, Irrecusavels clrcunstan-, A'" .

.

,CQmQ se recorda, o. dêpútado.� . �
.

.

I
LeobertQ Leal foi um dQS ba·"I clas. .

_'

•
-

• , f'
•

1 1 d d
.

� 'A evoluçãó dos acontecimentos não podia escap8!r: à mais super ICla .
.' uartes a can idatura do"atual

" ) observação. .

'

_ .

l' Já i�st�lada e' inauguràda estamparia, d��enJlO, fanto- p;es�dent: da'

RePdúbli.ca1,. mdas;V A UDN agora já nã<, simula mandar, com basófias de despersona_lzar no vasto salão de. entrada ches e marionetes (bone-? ua men e v.em sen o a vo e

Ii O Grego, que sabe se' conduzir; na linguagem das, Escrituras, com ,a fôrça do, do Edifíício' dàs Secretarias, cas).' .

'"
,.

-j
Intensas,criticas PQr parte d�s." leão, mas com a prudência da serpente.. -.

'

tem sido motivá _de gràride Todo,s' os' magnífiCOS tra- anletnQsSe' �vQI.ceal'neds do. psp 'lc:atarl-1, R t Ih
,.

f' d l' 't - .. - ,

bl' b Ih to' f' h ,s o ao amquI amen.t eE. a-. e, pOIS, como O vem azen o, so ICI ar. atraçao, e vlsltaçao pu Ica, a os expos _� oram. a- to. dó seu prestígio. -e negando.1, Mas solicitar em termos, - vejam bem. a bem organizada Exposi- Qilmente; confeccionad�s pe- lhe, inclusive, legerida para� E o Go,,:€«."nador, vil'an�o o chum'bo, por ci�� (lla� cortiça, 'se compor�ou I ção de l\rte� -Aplicadas t>elos los professores daquele eur- que possa caildidatar.se à re.

�
com tanta -rapidez e dese�voltura - amavel, delIcado, sem ,!f�nd�r .

a -mn-:- professores cpm. o cursQ de E;O. .
_, eleiçAQ..Ail}da há _ PQUCO o de.guem, tendo para tOdO.S. e para tUdO,. confortadora, palavr�-de slmpaba'.hqma-: especialização feito no Rio. .v.ale m,esmo ,3 pena,. '!,ma putadQ Paulo. Pxeis, em ,violen_na -, que até o viCe.-Governador, um\ dos bigs da UpN 'injustamente aponta-I r Figuram em destaque, Vlslta aquela exposlçao, to. discurso., afirmQu indireta.do como um títer�, f!C�lI; a seu lado. .' ", • I apreciados tra!=íalhos de ce- transformada em uma ver- mente mas

-

CQm direção. certa� -Moral da �ustorla. - dou, sem congtranpmentoy a mão á pa�mator�a. râmica, cesta:na, tecelagem, dadeira montra de al'�e ap�i- que 0.' refe-ridQ' parlamentar "é
� Porque, minha S�nh�ra, o, Governador Dao desmereceu dos ancestrais.

.' " I'tapeçaria, madeira, met�al, cada e q�e tem. atraldo tpn um chefe de uma trQupe de
� É, de fa�,!: .g�e!,�l!��J�� .....__ •••••• _ ._'•••••• _ •••_....... •• _,•• __ � ,; I, I I '/._ I� " I '," arte gráfica, encadernaçao, grande numero de pesso�s. aventureiros".
l-••••_••••••yo. _ (�(""õ4Jii.(...-..õ� iiiiíiô.iii.t>4ii.;,._() (�_(:.;..() (J__.() () (I ()__1)�O () () () ()._.()�() n ()4 ()._.() <�,...()�>4II!'<.""()�()""O"'d1892 '. ficações 'na maquina adminis· I T,. D E F O', N S· O J U V :E:. N· A, L

"

- EntregandO'·se de corpO' e hierarqulco e chefe, a�NaçaO'.- - ./A 1.0 de Março e ,
.as

.
'- LI·' .

_

"

1
•

R 1
- . 'T N hum tr ld "Á� . ... d E t· tratiJa para mê'lÍlor _atender '- '.

H SI' "IIA- CATARI NENSE
a ma a .evo uçaO', criou (l �n. en. ·O'U O' SO' a�" pGr,sumia a governança o - � �-

aos mterêsses do Estado - 'VULTOS E F I'TOS DA,' I O . Machado para Santa Catanna certO', Serll,l." capaz de t!lmanhado, cO'mo governador provls?_ •. _",' e seu govêrnO', situação deyé,. e tãO' -dellassombrada ousadia

�:' ;X!�:i!,e�:�O:r C;::!��: �e!. ����í:�:, . f�::��a�:�e:

oT" -'I
-

�'
'.

t M
. í. II ::'.;:-::::.:.";;.:.;'�.::.� :t.;.,::t.':.:�::..::;;

E�:.!.�ª��:ª:;;� êS��:#1f��· . Doeu O�U'e· esacg DUO 'recuai r�:fi;':��l�� ��::���{l@.de uma Junta. com.P?sta de tres las tropas federalistas passan· b b
.

- U,
_

U
_ encontrava:m envO'lvidos' no dO" dirigiu' �aO' Marechal FIG.

- membros: d91S mllItarell e um, do ardorosO' e formal' telegra· '- -
-

acO'ntecimento, e de rO'ldãO' rianO', telegrama .redigfdo em
civil, por h�ver o Tenen�e ma aO" Presidente, reafirman_ do de FlO'riano,para a defeza da mente com o Marechal que o mãos do sul, que e,mpenhados muitO's ffiõcentês, _ vítimas d:. têrmoà acres e cat'eriricQs, ad...La?rQ Severlan" Mulle�, prl· do sua leaÍdade e lastimandO' República, mas, não hostillsa· havia distinguido CQm tama· na luta da liberdade, ten�o à

intrigas ctu. ·vinganças,.. por ,vertlndlo.O' e verberando-lhe 0"
melrO governador c�nsbtuçi? o acontecidO' bem co'mO" asse· ria Govêrno de Estado algum,

.

nha·. prova de c-O'nfiança. A ra_ frente o heróico e
-
denodildo

meiO' de im.iedosas delaçães. proecdhitento cO'mO' chefe da
nal, cO'mpelidO' a resignar, del_ gurando a fI'rmeza das convic· nem se incO'modarla que o go- zão que o levou a tal procedi· general Tavares derra�am Nação.-xando a 29 de Dezembro do a�o' pões republicanas do govêrno ver,.y.ador' do Rio Grànde �) §lul ,mento, fO'I', poi.s: o' fato de ter seu sangue em'p;ól da terra Se o Ten MachadO' mereçêra

, Era um despacho 100n&,.0, des.anterior, tão elevada
�

quao ; povo catarinense; éntretan_ (ôsse Castllhos ou outrO' repu_ passado � olhar com_simpatia que tantos heróis tem dado á haver traídO' a cO'nfianç� do
ceremO'ni08o resumando, atre.respQnsabilíssima funçaO' pi· to, revelada pela,lmprensll opo.. blicano digitO" L

.

a causa revolucion�a, confor· Pátria Brasileira" e qUI) "O' marechal lIassando a 'apoiar O'S
-

vimento oi qual, assim fermi.
blica. sicionista sua disfarçada eGo· me atesta a Mensagem enviada apêlo do Govêrno Federal di_ contrárioS ao GGvêrnO' Fede_

nava: ,lA: VIST� DO EXPOS.
vivência ôu tolerlncla pa-ra,Conl A-U de Abril o Tenente que ao CongressO' em 6 de Maio, rigidQ à Santa Catarina- não ral não menos merecedota de

TO, DENUNCIO O SENHOR
os revoluciO'nários, nio poden_ havia- governado o Estado com em a qual declara que "a ca_ havia repercutido no coração reprov�io a sua atitude' irre· .

PRESIDENTE DA REPÚBLICA
, �: �a�:n:ia:::�!�r,tr��:�:=: ::q�:�:: d;n::;�ê:��s'ded�b�i� :: �:::t�a::�=::: ose���, ;��ricaat:�������.:_d:u; ��::"li� . ��!��a�i!�;::!:�:\;��I:��,�� I CO.(M.,COonAt.Nn,Aa R2Q.'aU,.p1a,Z.A

D O R,

�Q; deClâ�âÍ1à'o "achar.se ao la· (p�qu�!e' ano., rQmpia' pubÍica· tos lancinantes dQS I\Q8sQS ir· <:a".· irre"erent�. ao seu superior. .

.'

\���

:.t
DIRETOR: RUBENS DE AR!!:] DA RAMOS - GERENTE: DOMING_OS F. DE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SOALHQ

EPR'ESEN'TANTEl
Importante firma importadora de produtos, quimi

cos eIu geral, pl�ocura representante para FLORIANO

POLIS, BLUMENAU e JOINVILE. Cartas com referel}-

cia�. ''para Caixa po�tal 6.028�_P_a_U::;..lo ,

/

_'

mar.' i:!
,

. A' vista, ·também, para melhor ser observado,' aque-

le grande
-

by.raco, que deixa suspenso um arremêdo de

passe..JO• Iua maneira,- CGmo se encontra aquele "mundéo",

aqu'ela "arapúc�'\ v�i -muita gente quebrar a perna. I
" Quem não aCl'Iidi;tar qUé' Pltsse por ali, mas, com

toda. a �aú.téla ,p��'a nª? ser 'levado imediatamente: para Io Hespltal." _
i,'

•

Úm tremeu'do peri'go e um criminoso desleIxo. '

.ixatàmerite- n6 dilacerado coração d� cidade.

,_Coitadinha da nossa terra.

ASPE'TOS DA ILHA Mais uma coluna e um colu

-nista 'na 'Hça;_tratango de coisas d'a Capital está cola-

horando neste, diario:
.- "

.

"

'

, Muit� bé 'file qúê ct>Rtinue a tarefa que,é �rdua e espi-
,

_J. \. ..��
.

'" f','"
nhosa.;. -: ,-

, _
".

"

A seára :8 gra:hde. ....
'

,

'

, OVÓS �:PREÇ,OS ,EXORBITANTES Disse a gali
úha: '''Ág6r-a' somos dos, açougues e, fiambrerias. Vale

:ri10S lhuito. Um'a, irmã_ dá nQss,a espécie, pezada' e vendi

-da a <'!uÜos" cHst�,mãis 'do qtÚ� uI? quilo de carne sem
. ,

osso.'
.

-

Os nossos 'filh'aS' (frangos e f'rangotes) então, nem

se ,fala. ,-'. '" ,

,

Os aviários são cois9s mais luxosas e modernás do

que- Um aquariQ com, aqu �les PQixi��os nel;vósoS' !l�010- I
ridos.

E os nossos produtos, os ovos ?'
Também- eles;' têm que subir de preço.
Vocês inveiüam- festas e Ilão ql;lerem pagar mais

caro?
Si ps ovos 'baixarem. de ,c_ust_o, nós nos declarare-

,

.(Cont. da �.a pág.)
SUBVERSIVO Á O R D E M:
PÚBLICA, E DESDl!j JA' O
FAÇO ,RESPONSÁVEL PELO
SANGUE QUE SE DERRA·
MAR NESTE ESTADO".
Já a 16 a revolução pode

ria cGnsid�rar_se perdida em

Santa Catarina com a vitória
da esquadra tegal do Almiran
te G.o�çalves, que conseguiu
pôr fora de ação o eneoura

çado AQUIDABAN, navio capÍ-
ta'nea da esquadra revoluclenâ

rla, e ao Ten. Machad.o,' bem
como aos demais chefes revo

luctonárlos nada mais restava
fazer senã'.o abandonar a ilha,
.onde'seriam facilmente aprÍ
stonados, - o que levaram a

efeifo, - ficando o govêrno em

mãos do Tenente Aristides Vi
las Bôas, ex-ajudante de or.,

dens, do. Marechal até ache-.
gada do. CeI. Ant.oiti.o M.oreira
Cezar, - de triste memorra

pela crueldade para com .08
vencidos, .::_ novo emissário- do
Presidente da República
Pa'ssand.o para .o CGnti'nente,

.onde-,se .ocultára em uma fa.

---------_.-_...._------

piedcse Mór.ei.ra Cezar, ator-
, mentado pelas expl.osões, da
epilépsia que 'o desvairava se

consegulssa capturar' o Te
nente quec,th:éra o atrevímento
de recriminar o. taeltaro, mas

enérgíce .Marechal. investid.o
das funções de mais alto ma,

gistrad.o da Naçã.o!
Mais u:ma vêz, indiscutivel

mente, seria ouvída a trágica
'

ordem que eostumava dar,
quando se lhe apresentavam
revolueíonârros aprisi.onad.os:
- '!P.onham-n.o1 em lugar se_.
gur.o .. ." E pouco temp.o de
pels eram Duvidas descargas
de fuzilaria!
O fato do Tenente Machad.o

ter "e;cJirigid.o ao Marechal tã.o \
acre quão deseeremoníesa; Imente, re.cziniinando....o, quand.o
já não .era governadoe e si�; Iapenas ..JllUitar•• infringúldo as-_ �

1_ sim"
a' disciplina com.o deÍl_

, ":'I;DI!rJit'
zenda, graças a ajuda, e vigi
lancia de pessôas amir;as e

membrGs. da família de sua es

pGsa senh.ora Alexandrina Ne
ves' 'fiIh� ad.otiva d.o, Cel. Cae
tan� Xavier Neves, _um d.os che
fes d.o Partid.o Fede'ralista e

.eiCIAES Vultus e--
ANIVERSARiOS ' vamos a S8. os nossos cum-

FAZEM AN0S HOJE, - primentos com votos de
8R. OSCAR SCHMIDT felicidades.

FoJg�mos em registrar na ::_, sra, Helena
"

Rute Ma-
data de hoje o aniversário chado, espôsa do sr.

natalício do nosso 'prezado Alonso Machado, 'alto

amigo e conterrâneõ sr. Os- . funcionário do Acords
car Schmídt, alto funcioná-

.

Florestal.
rio do SE�l'AI" e, pe�a

- sr. Anto�io Orle.
muito relacíonadà .em, os)-

sr. Euchdes, Jorge .da
nossos meios socíaís.' Nesta Cunha. '

.

oportuntclade será. muito - sr. Aloísio' Seares de,

cumprimentado por seus Oliveira.
.aÍn.igps e admiradores que' - sr. José Dutra.

,

. -o_eJ;ll! grande número...
' - sr. Waldomiro Cascaes

,

Os de 'o Estado formu- Simões de .Almeída.
�'votos de 'perenes fe": - sr. Hélio Milton Pereira.

iteidades. '

'

- s,!a. Maria .de Lourdes

�. CARLOS AUGUSTO Wagner' Caldeira de
MGUEIREDO MONTEIRO Andrada.

ho'je '.
o- aní- - sr. Manoel Félix Car-

nosso' ilustre' doso.

�igo Prof. Carlos Au- - >;menina Odete Baião da

�sto F. ,MOOlte�,o, de n9�- Costà., . ,

sá Faculdade de 'Filosofia - sra, Dotiha Albanl.

� pessoa largamente con- - srta. Rosa Maria r.em-
ceifu;ida em' 'os nossos hkuhl.

,

meios sociais .e 'culturais. - srta. Narur Barreto.

D.e uma,cuÍtura sólida, o FARÃO ANOS AMANHÃ I

.\lu§tre. aniversariante vem
- sr. Adalberto da Luz

sé distinguindo entre os in- 'Andrade. .

telecltúüs de nossa terra. - sr. Nilo Láus.

As homenàgens de que 1- sr. Hidalgo S. de Arau}o.
.será alvo na data de hoj�, - sr.,Nélio Ligocki.

'

_juntàmos' as nossas com
..:_ sr. Santino Andrade.

votos de' fecilidades. I
- sr. :qirceu Ileitor Jendi-

AFONSO ÚELAMBERT robEi.

Transcorreu na sexta-' - ·sr. Orlando Carlos S. da

feira ÓltÍma, a data natalí--: Cunha
..

cia do sr. A:f.onso,Delam- - srta. _.Nrmar da

bert, industrial nesta ca - : Bittencourt:

pital e pessoa largamente' - sra. Paul� Bar?�to.
destacada nos ciréqlos e�-

- sra. Malvma VIeira.

piritualistas e radiofônicos.
Na ,oportunidade, S. S.'

ofereceu aos presentes um

lauto banquete, te:pdo' com ,I
parecido os

....integran!es do:
Af!ro Clube de Santa Ca- IRI';AÃOS BITENCOURl
tarina do qual o aniversa-I (AIS BADARÓ . FONE J90i

riante é filiado. ANTIGO DEPÓSITO OAM,'ANI

Embora tardiamente, le-

.orientad.or d.o seu g.ovêrn.o, da-
Ií seguiu .o Tenente Mal!had.o Jpara Buen.os Aires, n.o c.onheci •
d.o navi.o cargueir.o FORTUNA, .\
que t.od.os .os mêses ap.ortava a IFl.orianóP.olis a fim de c.ondu,-

.

zir b'ananas l;ara a caPital P.or.
tenha.
A ,fuga d.o Ten. Machad.o pa

ra a, Aygentiná ludibriand.o a

vigilancia das �ut.oridades fl.o-
rianas, que .o pr.ocuravam p.or
tôda a parte, para llm "ajuste
de c.ontas"', - um d.os capítu_
I.oS n.otadamente interessantes
e surpreendentes da História da
ReV9lué;ã.o Federalista em.o

n.oss.o Estad.o, - f .oi descrita
criteri.osamente pelo saud.os.o
hist.oriad.or MajGr Alvar.o T.o_
lentin.o de S.ousa' em artig.o
inserid.o n.o AnuãriG Catari
nense de 1948. Porque exis_
tiam diversas versões sôbre .o

esc.onderij.o d.o Tenente e súa
fuga para .o estrangeir.o, -Alva
r.o Tolentin.o n.o ·sentid.o de

esclar�er definitivamente ?
fat.o, f.ormul.ou sucint.o questi.o.
nári.o, para ser rl!'sp.ondid.o p.or
uma das pessôas '

que tr,ns
p.ottara:m em, pe,qUeDá embar
caça .o, n.o silênci.o da :noil�, o

'fugitivlf pará b.ord9 dd navip
. argenÚn.o fundeadb na baía
su],;�r� os 'quais- se 'enédn_' "
trava 11m que tud.o"f.izer$ iro
beneficIo: gó" �jc:gÀve�iiad'.o!, ...;;..'

·c.om.o cautel.os.o elemento de Ii

gaçãõ -entre -o" meSm.o e ,.o
"mund.o Iivie."'- '

C.om� teria- pi.oCédid.o, li imo

1 o,n'; flOR:, .

$ V'"' MÊS,

I
respeito ao ?Jlais elevad.o dos.
sllus, .superi.ores, represen�va'.
uma ,infração, ao. 'regulamentó
mmtar. que niQ.,pocI.enlLdei&uv
de lier pwlida, .e dada, IL si-

I
'tuaçã.o ,anormal. do país•.achlln
d.o_se 'S�peBSa,S� as -garantias
c.onstituci.onais a' puniçã.o pq
deria .ser algó', excessiva .ou

demasilul.am�te ,'rigorosa, ..
dai a sua, fuga espetacular pI!::'
ra .o estrangeiro, de onde so_
mente; regresJl..ou qu.ando, be
nemél'ito, e .patrJótico. decreto
de Aniatia., trouxe e perdãe. e

.o -tlSClueciniento ,llIlr� os que
partillÍ,llllFam, daquela, marilfés
tação. de, patriotismo ,tã.o mal
id.lisada ,e tão prejudicial á"
Santa. Catarina; ,que_ ainda ch.o_

' "

ra.a perda injusta de tant.os
e tã.o ilustres filhoS, come- o

grande, ,varão dll 'Impéri.o e'
Soldad.o da República que foi
o Bário, de Bat.oví.

Juizo d'e: Dh'eito, da dnha, por 1.760 ditos de'
Comarca de· Tijuc'as� fun-dos que fazem' na's ver- �

, Edital de Leilão com
tentes ,do mori'o; extreman-

o Prazo ide Ttinta'Dias do a Leste em terras dé An

O Doutor N!auro' Luiz dré Felício e 'a Oeste em di

tas de Nelson Tiófilo daGuimarãesCollaço, Ju
iz Substituto, fi� exer- Cruz; área de 92.928 metros

-

.aíci� do, cm'go de· Juiz quadrados, avaliado por on_

lle Qireilô da €om:arca ze mil, cr,uze.jros (Cr$ ....

de ::&ijucas, do Estado I 11. 000,00). -==--Uma casa de

madeira, ·edificada no ter-de Sant« Catarina, na:

forma da lei, etc .. súpra descrito e em

FAZ SABER aos que o
péss,imo estado de conserva_

presente ,edital virem ou de_ ção, avaliad'a por dois mil- e

le ,�onhecimonto tiverem, I quinhentos "cruzeiros (Cr$

expedido nos autos de arro- 2.500.00)'. � U�t:_' paiol de

-municipio de Porto Belo,
c:om 52,8 metros de frentes
que fazem em terras d'e ma-

� .!:5 -

.
:__ . ,.:) Osvaldo' Meio

UMA GA.Í()!LA GOM· JANEL.I;NH.$�"_D:E:, flADEIA
-

I COM -MEttSAJ:lDADE:TÃUCONÔMICA,
Esta' d'eve =s'êr- a-",tli,f,áv.-a -maravilha" do:,mundo:; si _outras, V. PO,DERA ESTUDAR,E,bt SUA PROPRIA

" .",' -' 1""' t'o'm' 'ar'am' 'a p"l·m·aZl·., -, CASA., AlMA, PROFISSAO. LUCRATIVA,
por lu Ja nao rte " ," ... : .. - '.

-

, "..
-

,

Si�-: '�e�hôres.: Uma .ai1t�r1tiFa' jl'aiQla; de: madeira, I COMrROO-,- F.ARMlcIA. ORATORIA

pinticHitliâ dé verde -escuro,- �om o lux.o _ (lstr�gªdo "de : JORNAHSM.O _, PROFESSOR- Oums

t1ma�� jan'eHnhas :axac;1rezagas., .. ,_,,:: ,

" ,'�' ,. ';É{A�FOl4ÚJà� SUTIS
,

Bem na, entrada do Jardim Oliveira �elo, á vista,

para não confundir.:. Que vai ser aqui.Jo mesmo ?

Não xê xabe. .. .

. NOME: :.: ••• _ •••••• __ ,

Talvêz algum taboleiro para vender cenouras., maIS
lUA

_, __ ,_._... �.
batatas, ou então, gaióla pàra prender pardais que an-

I tOCAlIDADf " •••••• :••• : _ ..

'dam 'a comer desca'radamente as ,:sementes repontada.s i ESTADO •• , ", : ••
'do': seio d!)., terra.

'
.

_ ,,
.

,

Afina'l, "aquilQ'" í'ler'á inaugurado. na fórma ?O :s
tilo, 'quan'do 'ficaremos· sabendo ,(1. que, se�a;, ,satlsfelca
nQss2t, 'Curiosidad� -"

,

_

�-
; � �

BURACO ,oE. TRES METROS, .sUBT..EllRANEp Na,'
calçada ido ,caes 'da praça, junto das ruinas d() exmira-,

,

!

i.amento dos. bens., do espó- _:nadeira, para' oitenta al

�;o'-cle Tiófilo João' da Cruz, queires, avaliado por hum-
mil e, quinhentos' cruzeirosque . �tendendo, ao qUe dos

referidos',autos 'consta, '1>01' (Cr$ 1.500,00)'. "E para que,

(/'eí'lpaeho _prof�l�ido a'o �
. '22 l f}?e�ue ao con.becimento das

. ,_ .'
s .

'

Ire fevereiro d'e' 1958, aute- . mteressados e ninguem pos-

l'izo� ,a��e�da; êm.hâ�ta.. pú- t't: aleg_ar ignorâ'n-ciâ, man

l>lica;' deis bens' aB-aixo: des- .dou expédir o presente

edi-Ieritos, ,co� su�s respecÚ�.as. ,t�l que 'Sé!'� ·afixa,do na sede;

Iwaliações, 'p�:rtencentes, ao
,,'este, JUIZO, n� luga).' do

espó,lio:;.; iS'U}l:1'a .��nciona:d,(};: 'cóstume,�e, por .cópia, Pllbli-
({ue .��'rã? 'I��,dos �,.l)úp�iC9 '1,�1?0 �MA :V�_�(��, j�rn�l
llreltfo �'e ve1tTct.�, e -arr�:rí1a- "0, ESTAI?O':' àe'Ff{>rJano
taçã9/ a ':_qlie� mris der. e ' poUso pâdó' e_ pas,gadq nesta

maioi" lanç.o'- óf.-erecer, pelo. cid,tade dé Tjjuca� aos vin- •

porteiro, dQs. ,auditó:r:ios ou ,te e quatro,dias do"mês de fe

q�eIÍl süas ,veses. fizer no I.-'vereiro do ano de mil novec,
IEa dois (2) d� maio p. �in-I entos e �incoefl'ta e oito. Eu,
douro, ás dez (10) horas, no (ass.) Gercy dos Anjos,. Es- .

;'oeal em"que s,e realizam as

vencbs em hasta- pública
determinad:as por êste Juizo,

• á porta prillcipal do edUí
e:o/do Forum ,desta Cidade.

Desci'içãei e, avalIação' . 40s
imóveis que serão levados

Veiic:Íe-�e uma casa de alvénaria recem-,construida,
com material de 1.a qualidade, em uma rua projetada
próximo à: Escola de Âprendizes Marinheiros de Santa

te Juizo, no lugar do costu- Catarina" a 90 metros da Rua Ma,x Scbramm e a 300 da,..
me, sôbl'e o qual me l'epor- prah; bem servida de água encanada e luz. Area total

tI) e dou fé. ::a casa 7.7,60m2" eom as seguintes peças: 3 quartos 2

* * * I saTas, cozinha, banheiro e WC, 1 área de frente e outras
.

. _
nos fundos, com tanqu,e para lavagem de 'roupas. A'rea

Data supl:a. O Esc,nvao. i

do tcrrello:,301m2, bem \cercado por muro de alvenaria.
Gercy dos Anj�s I A trdar:ni,Churrascarja Horizonte no Canto do Estreito.

Cl'ivão, � datilografei, con

fel'Í e subscrevi. (ass.)
Nauro Luiz Guimarães Col-

.laço - Juiz.Substituto, em

exercício. Está conforme o

original ,afixado na �éde dês

AS, EOU<:AClO'NAL 589' I ,a leilão: "Um terrel'lo' si-
S. PAULO - ÇAIXÂ: ,- .: -

tuado - no lugar Zimbros,

-------".-.-'"'
' .. _-

à len".-

,-
,

-

Corre por lií qUe ° govêrno do Estado vai ad
quh-ir mais umas dezenas .de :carros de luxo.

Como-nas compras anteriores, ninguém fícarâ
sabendo de concorrência pública, nem. do vulto dos
Vrêços nem se os carros serão 'de primeira ou de

, segunda mão, Isso tudo será, segredo entre o Es
tado c' a firma que mantem .o. monopólio d'e 'tais
fornec-imentos.

'

Adquirida a frota o governador Jorge L�cer
da, fa,rã um discurso bombâstiço, no qual lançara

r

.mais um, grande slogan: �
-

;

"PARA ,PE'S�IMAS ESTRADAS, O'TIMOS
AUTOMO'VEIS". . , .

x x·x

De Joinvillj, mandam-me a seguinte "estória":
Numa esquina, dois cidadãos aitercavam.
- Sou eu qUe vai para a. mão direita dizia um.
__o Sou eu! dizia o outro.

Nisto, acerca-se um' terceiro personag�m e

diz aos 'dois : ;..

- Não briguem, o negócio -é para todos, todo
o mundo vai ganhar, não brigtiem, sejamos unidos.

O primeiro cidadão" qUe era-"colored", pro
testou:

- E' muito bonito dizer pa.ra não brigar, mas
na mão es,querda é que eu não vou.

- Mas tanto faz a esquerda como a direitlJ.!
disse o tel:ceiro. Vocês dois foram contratados pa
ra 'segurar a. mão do governador na homenagem.

. "expontân-ea" lá em Pirabeiraba. Tanto faz segu
rar-lhe a mão direita ou a esquerda, o importante
é segurar bem o homem para qUe êle não leve um

tombo. Os outros que vão ca'rregá-lo sentado nos

ombros é que vão padecer. O serviço de vocês �
até leve ...

-

-Qua.J o que,'voltou o "colored"; se isso fôs
se em Florianópolis, vá lá. Mas logo aqui em JQ
'inville !

-E' que é que tem isso?
- E' que aqui ° dr. Jorge, Lacerda vai ficar

com a mão direita um boçado folgada, sem preci
sar segtlrá-la o tempo como; como é o caso da es

querda !
- ,Mas como, não entendo !
- Ora, pois ó homem' vai ,passar o tempo todo

a abanar frenéticamente para o'povo, fazendo CO;R

Unência e, ",ananê_s" ....

V E 'N D E, -1 E

-----.....-..",.,. .... .......- -----------...

* duram mais tempo

* aquecem mais depre�,sa
* proporcionam

muito maior economia

-

os ,.L__ES�PBEÇ.S�A!__ GtALlDADE
•

t '.

I

E �, A'
_

C R.É D I 'f·O'
I D O R E S'.1· .

RUl\.
: S�E"G:� Ã:O

CONSELHEIRO,

� {

'D E " BfE,iR ·R"'A G E N"S
MA.FRA· '�EgQUINA RpA"

"

VEN-nA,S� A
D 1ST

·VISTA'
I B 'UR

'� .
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, t

Fíél- copa - peças avulsas

desde Cr$ 680;00 ou "

68,00 "mensais

,

Centrifuga Jí!_N10R
e.daptável �,o ll\l. Wallita..

CrI 2 950,00 ou -
,

- ,\\\\\t.�: .

c.���O�)��S-:�.
o,

�"'-:-:;;Os artigos que
",o "'i" você sempre desejou,

. AGORA realment�" .ao seu alcancel
'E 'outras maravilhosas 'utilidades em exposição

o

-' -

�\"t\�1\ . :
.. 295,00 mepsais

O Dormítõno ARTEMÓBIL funcional. 8 peça.
casal' Cd 26 200.00 ou

2:629,00 mensais
temos 'também dormitório pi solteiros

.
,

-

"

Panela de pressão
MARM ICC?C • CrI "875,00 ou

87,50. mensais
/

� Enceradeira ELETROLUX

Cr$-',1;890,00 ou

730,00
.

mensais

Ferro
_

de en�om�r
Cr$ ,170,00 ou

17,00 mensais

.-

1.600,00 " mensais

I

LIQUIDIFICADOR
- WALLlTA • Cr$ 2 7�O.OO

Enceradeira, ARNO u Cr$ 5.255,
ou 42.0,00

.

mêns�is
'Enceradeira ,ARNO' SUPER
E·QUIPADA- c-s 7.355.00 ou

,590,00
'

ou

Rádios PHILIPS

Cr$ 7.550,00 ou

j

Fomo MARMICOC
,

,Cr� �65.00 ou

,66,50 mensais

Refrigerador

CLÍMAX

CrS' 18.500.00 ou,

, .,

990,00 mensais
Motor, pi máquinas de

"COltura • Cr$ 2.750.00 ou

275,00 mensais
(ARNO OU WALLITA>

casal • CrI 4�.O.OO
ou

429,00 -'mensais

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lNOICADOR PROFIS S-iONA'L
NARIZ E GARGANTA

(UNI_CA DE· OLHOS -

.

OUVIDOS
do

, .

Dr. GU ERR EIR O ::-OA FO NSECA
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital.
da Florianópolis - Moderna Aparelha
gem .Suiça e Norte-Americana paraExa
me dos O'lhos.· Receita. de Óculos por

Rcfrator Bausch Lomb, Operação de
Amígdalas por'·processo moderno

CONSULTORIO .
RESI'DENCIA

HUfI dos Ilheus l.rl casa Felipe Sehmidt .99

FONE 2366 ' FONE 3560

.

DR. OTTO· FREUSBERG
DiagnóE.ticQ e Tratamento das molêst i. s dos olhes

�euro-Oftalmologia e Ortóptica.
Cirurg in do globo. ocular c Operações pl.ásticas nos

,

f anexos dos olhos.

Tl'ílum:ttologia ocular e Eletroimâ Gigante ..
Casa de Saúde "S.Ã,O SEBASTIÃO"

Florianópolis � Te!.: 3153

. EDITÔRÃ'�O ESTAijo''LTOA,

o·s�

UR LAURO UAURA

CÜNICA GERAL

f .

GERA'L
;;--.

V I' S II E ' A . NOS S A
.

. 1.' e)( ig em

l O J A \ BES.ODOR
Uua Conilelheiro' Mafrl! 160.

Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Endereço Tcle�ráfi�o ESTAno

, D J R t rOR
Rubens de Arruda R"mo�'

GERENTE
Domingos' F.ernàndes de Aquiiw

REDAioRES .

Osvaldo Melo -'- Flavio Amorim - Braz Silva -. uu. wALMOR ZOMEIt
• UAReIA "

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo l\tacha4o - Zuri
Dip)omado· pela 't'aculdad� . Na-

!\1achado _..: COl'rtspondente no Rio: Pompillo Santos cional de Medicina da IJni"er·
sidade do JJrasil

C o L A JJ o R A D O H E S t<:x-Interno 1)01' cencurse da

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrtgues ·Cabral l\laternidade - Escola

_ Dr. Alcides Abreu '- Prof. Carlos da Co"ta Pereira (Serviço do Prof. Octávio

_ Prof. Othon d'EI'a - MajOT 'ldt:fonso J uvenal - Rodrigues Lima)
'" Ex.tnterno do Serviço de Ur'lf·

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Mílton Leite da Costa t;ia do Hospital l.A)".E/noJ.
-

_ Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas
� Neto '- Walter do Rio de Janeiro

Lange _ Dr. Acyr Pinto da LuZ' - Ac] Cabral Teive - Médico do Hospital de CariJ ..de

e da- !l-1.aternidade Dr. Carlos

Naldy Silveira - Doralécie Soares - Dr. Fontourll Corrêa

Rey - Nicolau Apostolo -: Pascheal Apostolo - limar DOENÇAS DE SENHORAS -

Carvalho
.

'PARTOS - OPERAÇOES

P U B L í C 1- D A D E PAR'fO SEM DOR pelo mét ..do

psico'profilático.
'

;\I.aria Celína Silva/- Aldo Fernandes '..;:.: \"irgilio Cons.: Rua João Pinto ti. ro,

Dias - Wa,lter Línhaées das 16 00 às 18,00 horas

N ç Ã 'O' Aeende CO�I horas. marcadas
P A G I A n idê '.

.
_ .., Telefone 3(}35 - ...esl encra :

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e :Argemlro,��llveuç -Rua General. Bitt�llcourt _no _101.
HEPRESENTA.N

....

TE· l

Itepresent·a.çi)es A. S. Lara Ltda.
, RIO:_,.. Rtiã, Senader Dantas 40 '- �ã.o :Andar

r 'fet'- 225924
.Ó,

,' •• ,' .li:speciaÜsta em moléstias de Se

S. Paulo Rua Vit6ria 657 - con], ',32 - "nhoras e vias urinárias.
.-

''lel. '34:':'8949 Cura radical das ihfecções agu

I 'DR.,l'i.EWTON U'AVILA
das e cronicas,' do aparelho ge

Serviçu Telegráfico da UNITED PRESS <O-P)
,

nito-urinârio em' ambos os sexos
'; CIRURGIA GERAL �

.
.

ER'I "'oenças do a-parelho Dige.;!:"· Doença. de Senhoras - Precto- . ,.'Uial "A �oberanB" IHstrrt •. OI} I<:l«r"'·'.#I "Hístorretas e Curiosidades da AGENCIA P 0- '" . ioeia - Eletricidade Méilkà "A co b
-", r"" :ff;> FORRO

DISTicA LATIp.JO AMERICANA (APLA) 'e do sistema nervoso. .

Consultór-io: Rua Victor �fei-
",o erana" Praça 15 de novembro - esquina ."

. Horário: 10'h às 12 e 2V2 as ó FI' C A
AGENTES E CORRESPONDENTEe relles n. 28 -, Telefone, �;:1()7. ,rua e ipe hmidt -. IRM

.

OS BITENCOURT
�

horas - Co nsu ltô rio : Rua Tira,
..Consultas: Das 15' boras em (AI'S BADA'O ' fONE '110'

Em Todos O�· municiplos- de �A"'iTA,CATAHINA dentes,12 - 1.0 Ar-dar - Fone:
diante. (

, '.

':AS s.í 'N A T 4. R A,
'

. 3,2�. Residência: Rua Lacerda ReBi�ência: Fone, 3.422 _:.
.� .. _ ...

. '. '. _
�

" "'::_l�G:O �(POSITO. OAMIA N,I .

-:;

;�tJa��ls�::::'. <:-::: :,.:,�':.:::: :-::: .... 'Cr$
•

4°i:� ���ti�h�o!!: (i::8�ara àQ E·pa,
Rua. Blumenau ,1. 71.

__

I
EQ •••11111111 ,n:ÕÉP'ARTi_in!lIliliiíilii:�iiiíiiii:iillilÍJlf!.1I11_1l11l""'���

_

_-- DRDO::�:��OD:uL�L16E�A I
'

....' AMEN1!� .DE SAUDE PUBL'lel ,�

E?Jr#JrA�r§3êê[#Jr#Í@I#JE=?J'E4lEli§lr=j@l�kªJr3êf.; TUBERCULOSE I PI 1-' ..J F ,.'.' r»

M
'

t
�

,

'.

E NT#A
f:i' Consultório � Rua Felipe

aÜ oes ae- . armac1,'s
'

.

.

O" ·I.íff· ·M' 'arl·,·I�.lJ «p, �) �'h!!�I,1 ����r\�\:: � �eli63:���s. I '

�, ',.MÊS DE'MARrO-
U !·i J .. li Residência - P'elipe Schmidt. .'

'
. - � 'f... '

n.

'DI2R7.. JULIO DOL·IN..-' VIEIIIA'-111
1 .. - -sáb.ado (tárde) Farmácia' Noturna Rua Trajano

. I
2 'I' ,qom1ngÓ t �

.. Farmá<::,ia Noturna I" R T
' .

. '. _
ua .' J;llJa,no

M É,D I C O '

. ...,_ (' �.
1

: } "

. ,�T

�. .Especialista em lhos, Ouv'idoll,

I
8_ - sábâdo (tarde) Farmácia VitóM·a.

Nariz e Garganta _ 'l'ratamente
� , Praça 15. de Novembro, 27

.

e Operaçõe. ,9. - domingo Farmácia Vitória' P.

raça .15 de Novembro, 27
Infra·Vermelho -' Nebulb:ação

.

- Ultra-8<lm -
. ! ! 5 -=" sábado (tarde) F

(Tratamento de sinusite s"m
.

armácia Esperanç.a .

Rua Cõn,selheiro Mafra

I'peração) ,�I� -" domingo Farrnácia Esper''''n''a n

�
.... ,.. H ua Conselheiro Mafra

Anj!'I'O-retinoscopia - Receito, de �
Oculos -' Moderno equipamento

ii
22 -,sábado (tarde)

I
de Oto-Rinolaringologia ,

1
(único .no Estado) �3 -,- d.om�rtgo

Horário das 9 4s 12 horas --

li1!!

1
das ,,16 às 18 horas. ' J'i!!

I Consultório: - Rua Victor
.

Meirelles 22 - Fone 2676
Residênc\a - Rua São Jllrge,

n. 20 - Fone 24 21

I'

.,

.,

",'
Rua Deodoro, n,O �S leI. 38·20 Ê há um tipo especial para sanl

tãrios de uso coletivo.

DR. EWALDO SCHAEFElt
Clinica Médica de Adultos

_
e Crianças

ConsuÍtório -,- Rua Victor

Meirelles n. 26.
Horário das Consultas - das

15 às 18 hs. (exceto AOS sãbados)
Residência: R'\8 Mello e Alvim,
n, 20 - Telefone 3866.

UR. l.. LOHA'l'O
FILHO

Uoençall do aparelho respiratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADWSCOPIA
DOS PULMOES .-

Cirurgia do Toras

",,'ormado pela Facutdade Nacional

de 'Medicina, Tisiologista e 'f�siO.
cirurgião do Hospital Nereo

Ramos .

Curso 'de' 'especialização pela.
S. N. T. Ex-interno e Ex·ass;.
tente de Cirurgia do Prof. Ug:o

.._ Guimarães (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt, 38-'

FOI.e 38(}1
Atende em hora marcada

Res.: -r-r- Rua Esteves Junior, 80 '

_ Fone: 2294 .

•

••
.

tlIGUNIZA. DESINfETA

8 R 11 O'
.-:0: -

ALFAIATE do.SÉCULO
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

•

I
I
I
I�
�

�
ílll�
I
�
��,�

I�
2, 16 e 30 - domingos Farmáçia no CANTO �

Rua Pedro,Demoro, 1627 !!j
9 ( 23 (domingos)

,
Farmácia INDIANA D lri.... .......ua 24-de .Maio, 895

o $e.'viço notumo sel'á efetuado pelas Farmác1as 'TIO CASTO P. IN- �
DIAN;\. .' -

_� �
,I. p"�$"nte tabela não poclcl'll �Pr alt�rHda !'I'n. �

D •
. pl'é\'ia :últ(wi:wc:i.() dl'<tf<, IJ!!!

efJ!ll'_�mr, � ".
. �

D. �. P., Ja'
•.

'r } -:'.i I
,\ LUIz Osvalc;lo d'Acampora, . �

. . Insp.etpr de ft'armácia.
.

. ,-.�
IDlIlIlllili!lilll.II"�"11Ii IWlJ"i'lflllR'����\'��r�������'C:,,��'f�'������"�

_.-. __ o

__

'
----._-�- ---

... .. .��..... -

Farmácia Moderna [i'ua João Pinto

Farmácia Moderna ''',,�ua João Pinto

;!q - sá,bado (tarde) Farmácia S. Antônio

Farmácia S. A.ntônio
R. Felipe .Schmidt, 43
R. F�lipe -Schmidt, 43

:)0 - domingo

UR. HENRIQUE PKlSCO
PARAISO

.

Mo10r ideal para barcos de recreio e para outr<;>s barcos simih M É D I C o

m
Operações - Doenças de Sel'hu-

res, além de esplêndido para motor auxiliar de' barcos á vela 'ras - Clínica de Adulb.

Completamente equipado, inclusive painçl de instrumentos. lU Curso de Especialização no

Dispomos para entrega tmedia,ta, nas seguiJ�tes capacidades:
'(,

m
,3�:�ital dos Servidores d(, Es-

,

.

(Serviço do Pro!. Maria,lo de

5,5 HP - gasolina 80 HP Diesel '" Andrade).. �
, ,i "

Consultas - Pela manhã no �
11 HP/ - 80' MP (direita € ,csquerdà) I Hospital de Caridade.

')5 HP
.. ,. ", .. �' 103 HP " ,Ill- A tarde das 15,30 boras tm

t) . )'�
.

l'-l'l diante no· consultório à Rua Nu·

50 HP �,' ,.:) 132 HP " II" �es Machooll 17 .Esquina de l'·ra·

m
dentes - Tele!. 27"6.

84 HP ::_.. " I Residência -
.. Ru� PreS!d.",tl:

·GRUl?OS GERADORES - "P E N T A" t
'.::outinbQ 44 - Tel. 20.

l�Quaisquer tipos:-�àrti entrega. imediata - C0mpletos -- Com �, DR. ANTONIU MUNIZ I!: �
.

. .. h ,I, ARAGAO li' gmotores DIESEL '�PENTAH, partida ,elétrica - radiador - n
filtros - tanque de oTeo e demais . pertences; acoplados diré'- :� CIRUR<}JA, TREUMATOLOGfA Itamente com flangc' elastica a Alternador de voltagem ,- H �

-

'ortopedia

trifásicos 220 Volb - com excitador - 4 cabOs para rn'l g�J�:�l�:�io: d::ã�5 �isnt�7 ��r;;
ligação e quadro completo de contrôlei t�dos conjuntos estão il t diàriamente.

Menos aos sába·1ôs.

\� Residência, Bocaiuva, 135.

assentad0s SÔbl.e long::n�nas prontos para entrar em funC-Íona- l� I
Fone: - 2.714.

me�o. �
REVENDEDORES' AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE n;

SANTA CATARINA
./ tii1

" MACHADO &- Cia SIA ComérGÍo e Agencias I.g
Rua �aldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P_R I M u g"

n
. Cx,::;Po,stal,·37 - fone 33;62 - FLORIANüPOLIS �

;:;::.-....-.......=-...-
"..

., ..

i!t=Jf=l��@.PE1��G?:jf.::=:J'�;:'f:3�T��r�J�:;,.--------------------------------------------------------�.----�-

.;! �:�·Vl'Ç� notu.rn? será efetu�da pelas fúmáci,.s �;.nto Antônio. Notul'.
na e \ .tolla, sltJ.Hl(la� as ruas Fe)lpe SC'hmidt, . 43, Tl'ajano e Praça 15 1
Novem!)l'o, 27. . " \ e

I) p!aJ;tIi,') (li,rl'il0 ('ompreendiân. entre 12.e 'l:l ..�Q.,IHlra�.'. •
.. P' ...·I

opia fitrmá'ria ,Vi;ória
<'fetllado

E,'S T R E I TO'

Florianópolis

, ,

'.

VIAGEM COM SEGURJlNCA
E RAPIDEZ

.

Só NOS ÇONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

DO

DR. CLARNO G.
(�A'LLET'l'I

ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60·
FONE: 2.468

•

FlO1·ia�ópolis, _:_' ltajai _:_ Joinville _:_ Curitiba

A�-I1cia .. Rua Deodoro e"'lllin'.
!Jv � Rua .Tenente Silveira

-----�-� --'--

____
•

._ • ...: A •

',l-A.YA·'N.D·O COM' SABÃO
,) '... -

Virgem ç$pecialidad'e
-� da (ia. ElIEl INDUST�IAt -_ Joinville '_ (Marcl 'Registra'dal

/ "

,a;$e le mpo e diQ,heiro.
-

',.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BRIN'CADEIRA!
/

"

;..
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-

/
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.

C.OLCHÃO DE MOLAS
•

DIVINO /IMOLA ,MAGICA'�·
• ,

,_ 7

-:
-.

_. .,

Indeformóvel. Muito macio. o melhor em

sua classe. Estofamento €om pasta de algodào.
e sisai. Molas elétrõnlccmente temperCildas;

.

Garantido por 3 ano!.

.

,,_]

..
'.

PR.OÕUTOS.

e receba o· seu -colchão· de"
I

p �

molas' DIVINO, pogôõd,t o
.

,
'-

. "

resto em suaves ,

.'

prestações mensais'
"

. .

.'

,- �....

)

SOFÁ-CAMABEL com braços
Triplo utilidade. É sofó, é cama, é orrndriql Estilo
norte-americano, com encõsto mais baixo. Aberto, não
tem vinco centraL Molejo "Flexlbel' eletrõnicamente
temperado. Nova, inédita' e exclusiva linha de tecidos
"Colar. Fair".

.

'1

SOFA.CA.-A
DIVINOBEL
com-braços

Tripla utilidaáei ·É.sofól É camal E armáriol
Aberto, .naó -Jén; "v'in'co central: garante 0""'
confôrfo de sum perfeito colchão de Molas.
Molejo "Plexibel'<eletrôniccrnente temperado.
Ns'loS e excl�sivos'fevestimentos. Dobradiças
laterais ernbutldcs, Pés caril deslizadores.

TRAva.EJIt0 DI·MOIA'

DIVI·NO
A garantia de um sono

tranqullol Únieô com flexibili·
daGle cientlf�gmente dosada.
Não deforma, não solta
poéirf!,-não el'(lp�lota, não

:,J.em ,c:�erro.tTemânhc ·!lnlco•.. F�ORIA:NÓPO,LIS
;�.
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Benção-·d3�Petira-' riíiiíiameiiiálda-' Noiió'-Iatriz
-

de
Como fôra previamente céu, como a es.cada de Jàcó,

..

<,

-Te.
.' p,assou

assim na Revolução; é.r todos que �le d,eseja lig�osa, era � .unica paro-

anunclado, celebrou-se, do- Deus nela habita pelos seus '

I]u�as'
Francesa, corno, mais tarde,' f�l. o profeta-i:el Davi ex- qura da Arqutdíocese, e tal:

"r:'ingo ulti-mo, na cidade de anjos, pelo seu espíríto, pe- '

, por obra de alguns sábios, cluido.? E Davi era quem vez do Estado, que não dis-

'I'ijucas, a cerrmoma da .a sua presença. Portado' em nome de um ce}to cíen- era. Era "um, homem se- punha de Matriz propria.
Benção solene' da Pedra céu, como a esada d'e Jacó, .' ticismo arqueologico; e No- gundo o coração de Deus, .Nem Matriz, nem resídencia

fundamental da nova Ma- que)" encontrava sempre horizonte, alguma coisa qUe Além. tre-Dame, de Chartes, "a que cumpria todas suas paroquial. Tudo empresta-
triz de 'I'ijucas. aberta para condusir as a:17 chamou a sua_ ,atenção. Se-I ,Entrando à casa de Deus catedral 'gótica mais com- vontades" (I Re, 13,14). Mas jdo, .Emprestado a Capela,

O tempo estava infeliz- mas dos eleitos, .e Deus no sue rumo p�r� lá. Erá ,um I o_visitante, tem a imPl'es:.! pleta é mais intata da cri3-1 0YN .
.'�5�.I.íf '�ssa .rapaouo.. .

que servia de Matriz, e em

mente chuvoso; e, por ter' topo, para paternamente as �osto ,telegraflCo que. alí se
I
sao, e, se e crente, a. cer-

I tandade", para só referir a Of�?I!A!.Id assa .I!.IaJuoJ prestado o pr.edio que ser

fido a solenidade ji '\ uma ,e�ebe�·. Milêníos,de hi�tó- Instalara, para proveito d'9S T teza de que, entre as cons- alguns dos mais imponentes I o templo, que tanto exalta- via. .para a residencia do

vez adiada, foi o a't,�Lbele:" ria e de vida, e� tão pOU- eaminhantes, permitindo o
I
l ruçõej, dignas, como as que;' templos de França, E' que ria o seu reino" não teve a paroco .. Emprestadas pelas

brado na propria 'Mat,riz «as palavras. Esse é um contato dó Oriente com o abrigam, por exemplo, a' assim como sempre houve I gh)!ia de. construí-to. E co-' RR. Irmãs da Divina Pro

provisória. dos segredos da Sagrada :J,.cidente. Aproveitou então,
.

justiça e o direito, por isso
I
mercados, tribunai's, teatros. mo eram nobres' os 'seus vidêneía, aliás tão benemé-

Ao Evangelo pronunciou Escritura: dizer muito em 'I ciréunstânéla para pas- >tidas, justamente, por mui- I
academias, palácios e' se sentimentos Procura o ritas pelas multiplas e va-

o 'sr. Arcebispo :.�etropo·li- oouco : encerrar, gil'aI1;�ies ::;a r um telegrama. Dirige-, tos, 'como' verdadeiros "san- I
constitui isso' uma 'lei, pois profeta, <i homem de Deus, riadas átividades cristãs

tnno a alocúção 4tle repto- mitêrios na eficácia: deuma se ao funcionário, que con-
.

tuaríos", uma -igreja é e
I
se observa em toda a parte o intermediario de Deus e nesta séde e nesta paroquia,

duzimog a seguir: GU duas palvras. sidera, toma nO,ta e esc��-
t

sen:pr� foi eonsid==���a .a I d�&. temp<is�niã'is 'rêm�t�� l�e diz: "Não 'vês que ha- e a quem nos apraz render,

z Non est hic alíud nisi A igreja, pois, habitual:" ve no papel o numero 1. O mais dlgna;'E'-que a dlgm-, aos que vivemos; se, por

I
bito

,

numa casa de cedro, em nosso nome e no da po-

Ilo�Uf. Dei, �t porta co�li:, �

mente, pelo,so?rep.a�ral em '�ri�eiró te1.egr�.a de" h�: I �ade de ,um l.ugar afere-se
I
outro lado, também invaria- en�uanto a arca.de Deu3 pulação, e testemunho do

Na� ha' aqUI outra COlS,a, ',ql<1e nier�ul'�o,�c,omo o va�!l , Je? �.:. [lerg,u�ta ..
- Nao

t a� qUe ai habite, e �as fun- ,vefmente sempre houve I
esta p�sta ,debaIXO dumas nosso imperecivel reconhe

:"enao a· casa de Deus;. e
.

a Ira. assencla" �9.:lW..rO'· fT6vôa,
,

de hOJe", O 'pl:imen'o nestes çües ou atos que�ai se de- templos a altares, _

PO\'_iPeles?
. Eram as tendas e cimento.

lJGl'tà -dú' (."éu-(&en� 2�17):..eleva (L �mrieIJÍ �dasl cqisas': sein1.hó"S": Em tão largo in- : vam cel.ebrar Quis ut Deus? � que 'não conclutr - pergun- pavilhões �e. c;�.s�ume.· O Assentou-se, pois, hoje,
Sr. Representante" do ex'ftro. :errenas e p:quenínas, como I

tervalo, co� ta�tas vanta-, Que� Igu�L a Deus: Que ta emérito autor - que a p.rof.eta,
a prmClplO, eonsen- com este brilho, com esta

sr. Governador do Estado;. ele paSSageIras: � .pen.sa- gens pessoaiS,. nmguem en- ,funçoes, amd� a� mais no- Religião também é _múa lei
I
tl�l, mas Deus desaconse-

numerosa e seleta assistên
i'xmo. sr. Prefeito MuÍllci- mentos bem maIS senos, Im_ ,tendera seu'vlr-se dos re- .bres e_. as maiS Justas, P,o- dê sua natuI'eza,' que, est·., lhou, por se tratar de um

_.

I eia, a primeira pedra da no_

paI; excia. revma.; exmas. ptreci.veis e superiores. cursos que lhe of�recia a tlem compàrar-s'e, pelo seu 'naturê"za teni' necessidade homem que havia derrama-
va construção. Outras, inu

A utorl:da'des; ··srs. __:
""

Está' .

Em 1907, um nobre yia- técnica e a civiliza-ção. : misticismo, pelq seu vene- de fé assim. como tem ne-' do sangue. Salomão, seu
'meras outras se lhe hão de'

flÍ, n�ssas .�oúcas �a.Ja,vras,
'

j��te�. o princiP,e_ �orghese, f'
Uma ig�eja .é Ja.ra todos i:�vei pa�s�d:o, pela sabe�o- f!essidade �e justiça, _como' filho, seria aquele a quem acrescentar. Serão como ou

a mais antI�a, a mais exata, i�mpreende UIDl:I, VIagem de.· eSS!i estaçao ml'stenosa. Fe- !la e eflcaçla das palavras tem necesslc:lade de ,pao? E confereria essa gloria. Le- tros tantos degraus da es

a mais precisa defiriição dos H:ltomovel, de Pekim à Pa-jlizes os que, bem avisados, .co''''' �que se, e.xpressam, às essa conclusão'se impõe pa_
vantará o templo, e será -cada misteriosa de Jacó,

nossos templos sagrados. A l'lS, atraves do deserto de procuram pôr-se em conta- funçoes rehglOsaS, tanto Ta quem desce à constitui- largamente, por isso mesmo, que, vencendo as alturas,
igreja é a casa de Deus: Gobi. Depois de álgum tem-

1

to e resolver o ina·diiavel o
I mnis sugestivas e impres- ção mais intima_e mais beneficiado: �'Ele edificará

nos convi'dam, constante
domuE-. Dei, E' a porta do 1'0, cUivisou ao longe no

I

imprascendivel probleni'â 'do I �j(;::1ant�s, quanto parecem profunda do ser humano. 0- uma casa ao meu nome, e mente, a uma escalada pa ...

.........,. ,
..J

ra�: :cipar. d� mes�a san- homem - define-o l Platão eu estabelecerei para se-m-
1'3. o céu. Os anjos �ue so-

I
'

-

.

'. .: tidade e recolhimento do - é uma alma que tem um pre o trono de seu reino" (2 b�m e descem, incessamen-
-

:
.

ambiente? O que parece na-' corpo, E' portanto, princi- Re. 7,13). Os preparativos, tement�, sob as vistas de

IBI'C'',IC'L1:1 lT'AS II :":'���:',.':'p�:-::,,: :�:ãa� ::::e�;,a::��:li:'� :::: :::ia::�.�::!�:�'�'�eL7o:� n:U:',:',�a'�� ;:�: .;::;�::�
. " : I. de ser do templo catohco. domina o espirito. E isso etc. f<;>ram todos feitos ou

zeT-se e abençoar os seus

.

._
. ,":. O templo acatolico, o em que faz qu,e o h'om.em n- conseguidos .por Davt Mas b "Ih

.

= ao tl':;t Ih, os, !repr'€lsentam a-

.;.>

_: que não se professa a nos- seja um simples animal. a e_xecução, essa fói reser-
.

q:.1eles que, moradores, ou

_: i'8 crença, e qualquer que Isso o que distingue do vada e privativa de Salo- r.ão, desta paroquia, mas

• seja a religião qUe nele 'le resto d·a criação, ainda dos mão.
wbretl,ldo os seus filhos, es-.

_: pratique, é frl'o, e' melanco' -
.. " E, antes d t' I "-

anImais superIOres. E tudo e execu a- o, res sem exceção nem parti-
:. lico, é mais ou menos va- is'so de .fé. Tudo revelado. escolheu e confirmou, como do, aqui virão, diligente

.: sio.'Terá a palavra de Deus', Tudo expresso e claro n" era natural, o lugar: 'na• mente, trazer o concurso de
• r::oloca-Ia-á, possivelmente, Sag1:ada Escritura. E justa- parte superior do monte

f;eu obulo, .do seu trabalho.
: em lugar de de.staque. Mas

"
mente quando o prHll'el'ro 1,1'- l\1o�'iath, elevada e areJ·ada,

..

I generoso e assiduo, .do fer-

•
não tem o Deüs pessoal, o. '\'1'0 'do mundo fala da fol'- como o exigia a conserva- vor das suas preces ..E o

: Deus vivo, o Deus do SS. 'inação do homem. "Spirl:t- ção dos objetos cpnsagrados 'edificio se llovantará. E

•• I:-sacramento. E onde falta o

'

(:ulum vitae instifflaV1't ]on ao culto. Como, sempr-e se' Deus a repetir pelo profe-
: mistério eucaristico" falta. faeiem eÍus": Inspirou-Ih� I' faz, e como é também" na

.

..
- ta: "Tornai bons os vossos

: muita c.oi·sa ou quasi tudo.. o Senhor no 'rosto do homem substancia, o ca'so de ,Tiju- eaminhos e os vossos"afetõs,
•• AIí estará presente a Divin-

'
um sopro de vida, e. o ho-

I caso Também aqui o lugar e eu habi!arei convosco nes-

:.1 dade no som da ,sua voz: a: mem tornou-se alma viven- devia ser escolhido, desig- te lugar". Amai sempre a

: I
Bíblia e o sagrado Evangil-

,

te (Gen. 2,7). A alma' dos najdó, e quanto possivel,
: lho. Aqui, 'a.sua voz e a pes-

'

animais é um produto da adequado. Monte, lião ha-

_

·t. sôa divina que a preferiu. I, terra: producl!,t terll'ao A do via; procurou-se então, ,.[\nta que ensina e propaga

,I �. sua voz, e essa, mais homem, um sopro de Deus, alguma elevação discreta. a Igrejá catolica. "Não po-
.• compl'eta, mais perfeita e alguma coisa que vem do Nas extremidades da cida

'1 mais- autêntica. O pr-O.pdo mais intimo do seu ser: ill-
: Deus, . ,p�ra 'ser objeto do .mffiavit, inspirou no

.

seu

·1 nosso culto e das, nosaas rosto um, sopro. A alma dos

'1 adorações.
.

I'" I 't
'. . ��im�l�, pOIS, vo Ve.a erra,

: . donde p-rocede e O",e a elaTemplo d�gllO, por, ISSO (}
.

. , _'" .

j• ele d'
.

, l' 1 tem direito. A' d.o homem é
! va o a mais exce sa e .

-

,

bl' d"'d d 'D'" I entregue a Deus,' sua ime-
su Ime ',·IgnI a e; 19no,. _'

I
de direito e mercê de Deus ! diata e div.ina origem. E o

, '. . .' .

el'"s" d' f' t'" '. ('en tro da' 'cida-de, e centro
,

. por uma misteriosa e re'côn- ',mo a e es a na maIS ou possiveis irreverências.
f 't A. rio mais acentuado movimen

"

'I
dita in�uição popular, tam- per el a consonanCia com Os

.

1
Porque esta - bem o sabeis

bém, gera.lmente, o mais postulados da ciência e exi, to re igioso. Foi o preferido. _. não e uma.construção d�

'I majestoso, de fattl. Em l\.te- t<ências. da razão.. E isso d·epois de muito

_es-I S6m�nos. Como no· cas-o- de

• nas, o templo de 'P_arthenon, Nem s� pretenda alegar tUd,o, de muito ver, de mui- Jacó,'; não ha aqui outra

,

G' S' S' A
. 1 dedicado a Minerva, com a qUe os templos, como Ca,:a

te ouvir. Nós mesm·oll aqui coisa senão a casa de Deus,'
r�� - '8' r,m·,.,.";;'�iI"'" 0"0", t. -e.'J.''In,.. �..' :1 ..

sua estátua de marfim�e de Deus, não têm �á, afinal, ;:t::::l�::essoalmente pa- e a porta do céu: Non est'

flJl!m,. ouro, uma das obras primas tanta razão de ser,- porque E" �. hic aliud nisi domus Déi ai
,

". .. Ja na.o era sem t,eInpe.·
, ".' '. .

die Fidi_as. Em Roma, o Pãn_ Deus, como e enSInO corren- H ,..

. port�, coeli.
'

t d· t' d' t " t'" ,
a quaSI melO seculo Tiju- --.'----

. , • eon, es ma o, como o seu e, es a no ceu e na terra
• ,eas cabeça da Comarca

1 nomet indica, a receber as e em tod'a a parte". S a
'

. _ .

e com a sua longa tradição re-

I
estatutas de todos Os deu- �bJeçao vmgas'se, Deus lião'
ses, celebre pelo seu dómo
de 46 metros_ de diametro.

1-'--""

Florianópolis, Domingo, 23 de Março de 1958 . "O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

,.

MAROTON
,

- �odelos disponíveis

gantes, no local da antiga
Matriz, outra com a espaço
t1a capela de S. Pedro, na
Joaia. Impunha-se o centro,

vossa religião, a religião
(1·os vossos pais. A religião

•
·de? Não resolveria, além de
p.mbos já se acharem provi
da·s uma com a moderna ca

pela de. N.� S.a-- dos Nave-

ehais a vossa confiança em

palavras de mentira (Jerem.
7.4), que ameaça invadir e·

Sempre preferidas - Sempre �s melhores - Todos os
trazer a confusão à aerea

de Cristo. Sêde aussiduos e .

res.peitai a obra fruto dos

vossos trabalhos e dos vos-

'Sos suores. Não a profaneis'
·eom os abusos das modas

DISTRI.BUIDORES Com. e Indu

A! U G Ag S E
.

A'oártamento
. u. .'

Rua Conselheiro Mafral 47
'ALUGÂ':-SE APARTA
lvEÉNT0:' TRATAR NA

. ,. .

�':c
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tado. Concordou-se então Uma resposta mordaz re

em um pagamento adianta- cebeu Battista 'I'rívella, um
,

do de duzentas mil Liras, lenhador no Mexico, quan

(mais ou menos 25.000 cru- do procurou telefonar em

zeiros i. O Sr. Girone f'e- um café. O aparelho ficou

cebeu o dinheiro e ... su- -nudo, apezar [OS esforç�s
':Tliu. Dois dias após.r o em- -':0 operário desesperado.,

'

�pregaelo do hotel, encar- Afinal perdeu � esperança O recem-cr iado municipio .:0 Brasil", os processos' nrangem somente as áreas ......óos Municípios", qUe reco- versão é fantasiosa.

�v legado de observar as va- � jogou umà acha de lenha ! de Airão, no Amazonas, tem, rnais numerosos foram, no dI" cultivo 'e em produção, I
lhe a narrativa de velhos x x x

tas, entregou ao patrão o no telefone, que continua:-11ima área estimada em .... primeiro campo, de petição ao todo 1. 769 hectares. habitantes locais, houve a\1-

anel perdido. O. joalheiro va sem dar sinal. ,'Chegou 54.000 quilómetros m2, sen- e recursos> de hábeas-cor- x x x .igamente uma embarcação

i'a cidade examinou e cons- bem perto' e-- cuspiu no' mi- (;'0 maior do que 'vá:'rio's E's:;:-" pUs (732) -é:' no segundo, de A0,' ternii'Ílar'\õ"'_ã�o ">,d�� '

..

'

de grand� porte, chamada

ratou que a pedraera falsa, crof'oe. Neste momento pu-
I

tados Braaileiros. Sua po- recursos' 'extraord-infirios .. 1956, estavam, em fUllcio� I "Arena", h:azid,� (�e Belé�
de nenhum valor. Desco- ou de dentro uma cobra e' -pulação é pOUC0 superior a '2,406). namen�o no pars 3.719 cO"I.21ara a então missão Gebi- exportamos 28.372 tonela-

briu-se tambem 'que esta ncrtleu Battísta Trivela,
I 3.000 habitantes, o que o r x x operativas,

<

das quais. �. :661' l":� O..:"p�vo-a denominava das, no valor de 615'.341.000,

n ão tinha sido a "primeira" ,ue foi obrigado a desístír
I
torna uma das comunas de A produção de fumo em de �onsumo, 487 decrédito, "barca Arena", de onde pos ,

c ruzei ros. As exportações

�E Tonrs Girone. Em ou- 'e telefonar, porque foi le-
! mais ba'ixa densidade demo ,

folha, no triénio 1954-1956, 279 de produção ànirnal, 3
í
sívelmente o topônimo. Pa-

tras cidades havia feito' a 1'''00 para o hospital, I gráfica do pais. Segundo a sofíreu li�eiro decréscimo, de produção mine�al e .. I ra outros, no entanto, essa

.r.esrna cousa. O hoteleiro, __
f ,'''EncicloPédLa Brasi.Jeira caindo de 146.738 para ...

1.03!' doe. produção vegetal.
'

dão (140.332.000), enquan ,

�:ol',!:)m, não perdeu .a calma Um construtor de Bour- dos Municipios" (IBGE), a 143,529 toneladas, depois A súmula estampada no úl- EC.lEMA: to o alu�ínio (247.728.000(

e respon deu : "Não se inco- g'eS' (França) construiu não
I eidade de Airão é um sim- de haver 'alcançado 14jl.205 timo ·"Anuário EstaLístico" e a soda cáustica .

I
I '

N�O permita que eczemas. erupções,

il1odem, O dinheiro que lhe :lomente a sua casa de ci-'l-I p!es lugarejo, que em 1950 toneladas em 1955. No mes- do IBGE (edição de 1957), mIcoses, manchas vermelhas, friei
ras, acne ou "psoriasis" estraguem

'(:,ei tambem é falso!" I' men. to, mas_ ta.mhém ,-todas possuía ap.enas 46' cas'''' e mo período, o valor d'e pro- ,ompreendendo um período sua pele. Peça Nlxoderm ao seu far-

_"'"
macêulico hoje mesmo, veja como

__

I
as Il1stalaçoes lllterna's, ca- 175 habItantes, com tlm dução aumentou de 1,4 pa_! que vai de 1948, mostra o

Nixode,m acaba com a coceira em 7
minutos e ràpidamente torna sua

Uma sorte incriveI teve' a
I
deiras, mesas e até as ca- templo católico, um estabe- ra 2 bilhões de cruzeiros. �mslderável increment.o do ����am:�;'�n�'f�a ée :V;��d��'io� ("Anuário Estatístico do .

Sta. Mary Cain (le Belford, ' t!:as. Só as almofa,das e a- 'lecimento comercial e uma (lBGE). cooperativismo no Brasil. ;Jl'oteção Brasil", IBGE).

Inglaterra, em uma -festa
i colchoados não foi po�sivell escola primária. Todavia, a r x x x x x

E
- ......---- -'

�1:i�,0�0�:,i:��s6 b��:e�:i: ; suhsti�u��__ . �:�;:��'i:a�:: d;b��,r:oo:: :'J i��'��:I:I��:��:,,�::i�::� P�leAax�t�IOla, tsru��éme.mr,uI'ol:I::aí:, iloIPm":dbetl.I�ll.a:a:o I MO".I"Ssdie"05,,04' nilrhol."e·s�e·�;,:,rlllioO(l,'.le'87m.363)19.com5ef1e
ganhou: 1 cachorro, 2 ga- � V E N DE.,S E )Jerspectivas ao seu desen- bJicações pelo IBGE, além -

_

"', t _

,,�'.

t�s, 2 peT�q�!Ítos, 3 címá-I POr motivo de mudança:
volvimento. 1](" 'informes geográficos e ,: CI u:eu os pOI ano. Sao ,dunos estavam matl'lcula- tivos primários acima de

,1:0S, 6 peIXInhos dourados piano PLEYEL; quarto de
x x x estatísticos, traz uma série el�s:,.Sao Pa1!Jo, Sorocab�, 1 dos na� escolas prifuârias, 500.000 se colocavam Minas

c um pequeno leãO': Poderá casal; quarto cQmpleto; c/
Em 1956, realizaram-se de indicações curiosas. As- f:in.eIlcana, Santo Andre.

I
ao .fim d,o primeiro més le- Gerais (916.077) e o Rio

agora dar provas em G.asa duas camas,' p/moças, la-
no BraS'H 124 congressos, ::dm, por exemplo, ficamos <tumze outros apresentam. ;'ivo de 1957. Désse disci- Grande do Sul (534.057).

no seu amor aos animais. queado;, uma' copa; um ar,,:
dos quais participaram ..

"abendo que, os habitantes resultados industriais, no I pulado 2.747.313 eram do Sete Unidade�, . além das

mário Cimo p/livros, um
10.374 brasileiros ,e 539 es-

de Monte Alegre, municlpio �·ctOl' têsli,l, superiores a .. I sexo masculino e 2.659.938 mencionadas, 'ostentavam

Em uma pequena aldel'a d l"angeil�os. Foram apresen-
do Pará, si,io tàmbém cha- lOO milhões de cruzeiros. I do sexo fenll·nl·no. Ca"e n'o-

guar a-roupa e duas -ca-
-)J efetivos superiores a ....

i;erto' de, Alabama um juii mas de solteiro. Tratar na
tadas 2.145 te.ê_es, das quais rnados de "Pinta-Cuia". * * * tal' q_ue no Sul, no Centro- �:OO. 000 escolares, a saber:

teve que julgoar diversos me Rua Conselheiro Mafra n.o
?.001 receberam aprovação. Por que? a resposta é que' Nossa produção de feijão Oeste e no Leste (com ex- Paraná (301.425), Bahia

ninos qu inham roubado 71-A Dêsses congressos, 3 foram �1essa localidade se iniciou eID 1957 deve ter sido supe- ceção do Distrito Federal e (291. 867), Est!ldQ do Rio ..

de âmbito inlel'llacional. !t pequena indústria ,domés- ; ;01' a um milhão e meio de da Bahia) há predominân- (271.092), Pernambuco .'

Local preferido: Capital da tica de cuias pintadas, hoje �uneladas. DarIos prévios di_ ela de alunos no ensino pri- (263.781), Distrito Federal

República. /

11Hlstante
desenvolvida em \711lgadõs pelo IBGE assina- mário, enquanto no Norte e �263.600), Santa Catarina

••••iii1!!l�iii.. .11;

I
r x x Santarém, no mesm,o Esta-I

hm uma safra global de .. !lO rordest.e, (com exceção {2�8.280) e Ceal�á .

OfEGADA AO AEIOI'GIJ'O saa.-"
: O S,hlpremo Tribunal Fe-,

do.
-.

I
.1.685,000 toneladas, no va- r:o Pará e do Amapá) as (207.013). Mais de 100.000}

"":l= .. \ __ <leraIJulgou_ern 1956, ao to-, � X IX \...._ I :cr de 15 biliões de cru,zei- alunas constituem maioria. Goiás, Pará e Rio Grande

........
.._.....
_ Jé', 4

..
940 'processos, 'sendo) A colhe!ta de maçã, no ,·OS. A área de cultivo é es- Os 5.40�.251 alun,os -es- do Norte.

PARTIDA DO �SAUIIIII_ 894 de matéria Criminal e
RIO Grande do Sul, alcaçou ,

limada em 2,335.000 hecta- tavam distr'ibuídos p�r ..

':'��.HU.OPAJ ,10," '=:"A___ •..,
4 '-046 de matéria cívil. Se- 29,5 milhões de frutos em

I
,'t's. 8Ó .178 unidades escolares,' a'GOMIA DA" ASM'a

LUFTBANSA
g'un,do informes' divu,lgados 1957. No rnesrpo ano, Santa

i
x x x das quais 32.119 estaduais

pelg. "Anuário Est"tístico Cdarina produziu 23 mi- � No Censo de 1950, onze· (:lO,l porcento), 40.104 m'u-
Ataques de a�m. e bronquite .,.-,

L I N H A S A! R E A S A L E M. l • ,.. ,

\ rumam aua saúde e enfraquecem o

:lJ�es, São Paulo 14,5 mi: ;�ci�lacles brasileiras pos,suí- lJicipios (50 porcento) e " �!�f:O·asM��:,�r=��!��d.�
. A '6 E' N, , E lhoes, Paraná 14 milhões e ;:111 popu,lação superior a 7.955 particulare ,(99

-

resplraçlo e garantindo um SOltO

RIO DE JANEIRO

I
SÃO PAULO

I
PORTO AlEGRE-

• "
I,

'
-

S ,por_, tranqu'ilo desde O primeiro dia,

r:,�:;,'j�o';;'i��i,�;Ja, �;�;t;,�.t;����2':'S: A',��J�:,�:t�:' t Precisa-se
MInas 1ierals cerca de l.cy I

100.000 habItantes, oito su- ) cento). Apesar de inferiori- ;!�,�i� �e�.d�;.=,,��o::�of!��
, .35-2309 • 1 Em

r.-1ilhões. Essas estimativas [lt;rior a 200.000 habitantes r,"do em nu'mer d'{l
'I

Ag,." Ger.1 Im Blualenau, Ru.IS d. N•••mbr."J66,I.' ..u1l.JIL. 14-11 todas as cidades do
. "

-
'

,

I
uH, o e unlua-'

'

_----,...c�__ interior. Otima comissão
publica,da,s ,pelo IBGE, a-

I ,:�is superior � 300.00� ha- d�s, o ensino sob dependên- ,'Aluga;,se ,Ótimo'
AGENTEV ':"BONS LUCROS �,no ato do lledidq, 'mostruá-' I' I�:tantes, e tres supenor a Cla estadual congregava a " '

A l.�rán�e fipitta de São Paulo, com tradição, e ·patri- rio grátis.,.C�p�s, Jilusões, LEUAN9ADIAS �lJ�.OOO h�bitantes. Estas 'iJaioria do cOl'pOdo.cente' .. ,1 ,�arl.mento
� +,>"'A IA M. l,]tlmas eram o Rio, São' '99 016 f � 'i:�-

nlO,lUlO, proclõ' a age�tes idôneos, em todas as cidades do ,Gamisas, etc.'
'

N
.... '

"

I .

\. pro essores, ou se- Alúga-se otimo -apartamen-

;HllS, capaze�'. o�lentar e dirigir corpo de .venldedores Somente :pelo Reembolso DTURNAS Paulo e o Recife. ja, 57,6 porcento) e do cor-
I to. Tratar pelo Telefone

que se ef"eclahzara� na venda de artigos de Natal COM Posta-I. T"a.dl'cI'onal f' I
Para combater ràpidamcnte dores I

X X X ljO ,discente' (3 096 412 aI I n.o 2 5 8 3

C'AoTEIOS d
A fd

,... Irma. ,Ias costas, {lares reumáticas, levan- 'O"
' .

..' u-

Q�.�-:. �.e acor O com in�sliAAte p.Fmº de v _ndas� ..
�....�_ I

tadas noturnas, nervosismo, pes 10-
nome Barcarena", d-a.-

'"NeS'OCIO h:cr�tJ,vo1A�-g.:�lia���,vt�lto'�, quem pos�a apr�;, _

I ��;g�ciot��t����� rI�!:�e�:lac����:� : dt' a �lm;}�u:RiG-tpio ,(Je,_,B�-
!

t�� s,O!j_�a..� 1 .t ,Jlç�C�rtas a MALAS :DE';;: Sao, �.f:a���;����r��ss���n�� �LI�at��: ! lél'i1, .E ,/ �'�l; 'Par',
'

..
:

",
' " , "

'633lf":" �''i,'"'' • maCIa, aU:�da_'hoje,c'YS:��x r�,r,n a:�' l,'
" . ,

o ml� Çle$_,:dQ- ��9a��$-J1á?;::t'l i
,0 anos.

" ti'à':e" Su
r,proteGã

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina
---------.- ..........__ .�--�-�_. ,-�-_� _.-----;,�,.-

Aconteceu... �ilD
Colecionado de revistas, maçãs. O juiz, que estava

.

estrangeiras por Walter com pressa perguntou aos!
Lange. presentes :i, entre, êles, I

N(o 52 existia um que nunca, na!
Um ladrão é digno do sua juventude, tiv�sse rou-

I

outro. Vejamos uma histo- bado maçãs. Só um fazen-I
r.a verídica que se passou d�iro, de físionomia esque- 'I
em Nicastro, perto de Sas- sr.a, respondeu, negativa-,'<;ari (Sarderria). O Sr. To-" mente, O juiz então lhe dis

se : "Homem, o senhor não
I

:1Í's Girone entrou furioso

no seu hotel, depois de ter

da::o um passeio pelas pas

tngens, onde, alega êle, pas
sou a mão em uma das va

cas pertencentes ao hote

leiro, quando uma, delas

lambeu os 'seus dedos e ...

enguliu o seu anel de bri

ihantes l O hóspede,"muito
nervoso, apresentou duas

testemunhas que presencia
ram o fato. Nem ele, nem os

Gols sabiam bem qual das

tem aparência de quem

sempre foi muito "bonsi- I
- I

n ho", na 'sua juventude, E'
'

l
verdade que nunca roubou

maçãs ?" "Não, senhor juiz,
I

e isto é muito simples, é

que na minha terra não há

maçãs." Os rapazes foram

nbsolvidos.

Devido ao- grande inte

rêsse demonstrado pelo pú
blico, resolveu a igreja an-

se
'

e vacas tinham cometi- glo-americana em Londres,
t;o o "roubo", mas pediu colocar caixas de vidro con

uma indenização, ameaçan- I tendo uma bíblia aberta,

j� o hotel.eiJOO com. a �olí- r �12.0 .somente nas portas das

c.a. Este fICOU perceptivel- igrejas, como tambem nos

rr.ente calmo. Pr-ometeu pontos de parada r1e ôní

mandar obs'ervar as ditas 'bus, nas vias férreas sub-
i;errân-eas, onde se formam
"filas" do 'público. Diaria
mente é mudada a página e

assim as pessoas que pas

sam, lêm o versículo marca

do ef fazem uma pequena

vacas com cuidado, a fim

de descobrir qual delas de

volveria a .ioi!\ ... pelo ca

minho natural. Tonis Giro-

concordou comlle não a

. proposta, alegando precisar
viajar imediatamente e não .oração.
poder esperar pelo resul-

\
'--'

7
�:

. Florianópolis, Domingo, 23 de Março de 1958
-------_ ••
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Voe nos Supe,·Con.àir da leal /

Os Super' -Convelr da Real pousam no Santos Dumont
minutos
minutos
minutos

50
70
J50

Para P'rto Alegre
Para São P<lu/o
Para o lio....
V6 • volte pela "Frota da boa viagem"

Rua Felipe Schmidt, 34 - Tel: : 2377
--,� - ,--.---- ..

Em 1956, importamos da

Iugoslavia 43; 205 toneladas.
f � " '

de mercadorias, no valor de

1.192,604.000 cruzeiros, e

mais pónderáveis foram de'

c�fé (306.501.000) e algo-

! (.110.702.000) predomina
I ram dentro da corrente im

portadora ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��'l� Jq\�e aeabamos d� ver, 1'�1ua�d� sua :'. foriná'Ção hao i-ríores com
c,

os s�perio�s, za :�rôni�a, desvio do tabi- ta P?r teri_l;o_ '�lé� 3:ià:in- maturá �os�d.entes temperá-
transmissão dos ascendentes "apesar das dívergêncías-de segue o cammho normal, em -cnstatamo« também re8- que, polípos nasais, vegeta- tancía, fara com que a crian- nos.'

'

aos descendentes, .dos cará- cpíníões sôbre a ínfluência I
que _a localização de sua in- piração bucal. Os dentes ções adenóides ou amigdalas ça "habituada a esse prazer Apesar de toda a divulga

teres naturais e adquiridos.• heredi�ária rias: �nomalias serçao inferior��", é. no. terço l.emporários são de .má qua- palatinas, a- respiração na- SI substitua pelos dedos, lá- S!to cientifica, infelizmente
É a capacidade ,qUE,'-POS- dentarias e max�la�es! e� superror .d� :ra}z;-dps mcijn- üdade e feus b0:t:�os .g�sta!,l-l §�l se, torna d�fici�nt� en- bíos ou �ochechas. . _"

ainda encontramos pessoas
suem os seres vívos de trans- alguns casos a coíncídêncía V?S centraís sl!penoreJ, en- rto-se tàcílmente, origmarao .tão teremos a mst�laça:o da A sucçao do polegar -em que desconhecem o grande
mitir a seus descendentes é extraordinária., t�o tere?los,aJor�a.çao· d?s as cá'i'i,es� /', , ,_

. !'lesPirãção bucal p�r�anen- íntímo : con,�at9' com' a a,�ó-, "inconveniente �s extrações
os caracteres somátícos, suas' Temos agora, tad�s as lhastema�" pe!� hípertrofía Os feno�eno� produztdos te. Com isso, o equilib�lo fi- bada palatina, causa a 'ln- prematuras, Elas alteram
propriedades, tendeneías, .ausas que atuam ' sobre o desse _fre�o. Como, oonse- por uma .hípo-alímentação �iológiêo vai se rompendo' e 'traversão é protrusão dos .profundamenta o desenvol-
predisposições, como .tam- embrião desde a sua rorma- quencia, veremos os íncísí- ou alimentação defeituosa, OF. ossos jovens, lentaméntê incisivos superiores" com ele- vímento e crescimento dos
bém os adquiridos. .pela ín- ção 'ãté o nascimento. vos centrais superiores aras- têm repercussão sôbre o sís- se modificam sob essa ação vação do 'paladar e uma re- maxilares. Cada dente tem
fluencia da adaptação." São anomalias que p�dem �ado� uns dos outr�s.' quan- .tema dentário. A caleífíea- patológica e surgirão as de- trusão dos incisivos inferio- papel preponderante nos �s-
Se bem quê a Herança. se-, ser constatadas iIlJ.�(ilIatR- co que normalmente devem .ção dos dentes pode 'ressen-, formações. =: '. res. timulos mastigatórios e mus-

Ta um .tator muito díscutí-, mente após ,o nascãáento, estar emcontato. '.',. __
tir-se, aparecendo os'dl'ver ... Dentre as diversas obstru- ,A sucção, do .lábío., seja oülares, para o crescimento

do, há provas nítidas de 'que- ou mais tarde com o apare- Conforme
.....

' a; 'loeabzaçao &OS �gralils .de hipoplasiâs) ções . da respiração· 'nas�, infEtrior ou superior, produz do. osso. A falta de um de
em muitas famílias, certas cimento dos dentes. Tanto dêsse freio, a separação dos com as predisposições á cá-: temos, nas vegetações' ade- retrusão dó segmento cor- les. provocará uma quebra de
anomalías .. ; se· repetem com- pedem ser ocasionadas 12pr incisivos centrais será símé- ne ...A cronologia de .erupção nóides, a mais importante respondente e também afeta harmonia e se estabelecerá
muita rrequêncía.e- traumafísmos : ,Er ínfêcções .tríca ou assimétrica, depe-.,· ficará alterada e as mal causa a' considerar, não 80- os incisivos opostos, vesti- a assimetria e o menor de-
Foram observadas e es� <lura�te,' a gravídês, COJ:I:lO dente de como se aproxímem

'

oclusões s�p ocasioÍl!ldas 'pe- mente pela sua frequência,' bulando-os. senvolvimento da arcada no

iudadas em nove. 'gerações Lambem,._ no. .momento do o� �e afastem as coroas den- la falta de desenvolvimento como também porque se pro- A sucção das bochechas lado correspondente, os den-
da família dos Habsburgs a parto, pela aÍJlicác;ão 'de Jns:' tanas.

,
dos maxilares, duzem numa época, a infân- ocasiona o afastamento Ia- tes próximos ao' estraído,

anomalia que designamos trumentos que possam- pro- As causas post-natais ou Qúanto á glândulas de se- da, em que a integridade teral das arcadas... Oeral- sofrem movimento de ver-

por progêni�, quaterizada duzir fraturas ou par�lisià.s, 2,dquiridas, são as mais nu:- ereção interna, tão impor- funcional do organismo é mente esse habito é acom- são, inclinando-se para o

pela oclusão dos incisivos Entre as causas <;on�êIii- ,11erosas e pode� ser de or- tantes no crescimento e no muito necessária. pannado pelo de mordêlas, espaço que se formou. A per
inferioreS- para 'f,rente' dos tas temos aquelas ocasI9�:;t- dem geral, proxlmal ou 10- equilibrio do organis�o du- A veg,etação adenóide faz o que vai acarretar a intra- da precoce do canino tem
superiores. . aa:;; pelo, estado patologlco cal. l.'ante toda a vida, têm ul- diminuir a luz interior do versão dos dentes corres- porário para facilitar a

Entretanto. as anomalia!, da mãe durante' a gestação, As de ordem geral são re-' timarr�mte papel. relevante conduto naso-faríngeo difi- pondentes. êrupção dos incisivos late-
;nais freciue'rttes;_ de �càusa como' sejam infecções� into" 5ultantes de afe_cções gerais, nas causas, que podem de- cultando, I!-: passagem do ar. Os habitos de morder o l:ais permanentes, vai Qca
hereditá.ria, são as queylse' xicações" avttaminoses hi- infecções agudas, crónicas terminar c-ertas anomallas. A criança- j;!ntão procurará lábio, a bocnecha ou obje- sionar a més,io-versão dos
referem ,à fÓlma, número e poalimentação e outras en- ou alimentaç'ão ' mal orien- Diversos autores dão co- compensár esta falta, man- .tos duros como �apis, cane- pré molares que acabarão
jmplantação dos dentes. Já .1er'midl1des., Gada dur!l-nte a primeita in- mo causa do pouco desen- tendo a, bôca aberta: Nesse tas e palitos, são acompa- 'por fechar o espaço'corres-

�

tivemos 'oportunidade de ob- E.ste estadQ. pli-tológico tância. volvimento longitudinal dos caso' o lábio superior ficará nhados pelo de sucção. Se pondente aos caninos per
servar em ,div,ersCls lllembrps quanto mais prematura- As mais importantes des-, maxilares, da irregularida- curto, os incisivos superio- 3. criança morder o lábio manentes, que ficarão reti
da me�ma famílhl;- a exis- mente se estabelecer at'llan-: tas causas e que produzem de da erupção, da, redução res se tornarão salientes em superior, seus incisivos su- dos ou erupcionárão labial
tência çle 'anomalias seme- do sqbre, o ser em formação, deformações caractensti- de volume dos dentes, dos lábio-.versão, (limpa-trilho) perior�s ficarão retruídos is- ménte; modificando o per-
lhantes, como por

-

exemplo, tanto mais grave tornará a eas, são as causadas pelo dentes conóides com nanis- o paladar se tornata estreito to ..é, para dentro e os in- fi! da
-

criança.
.

da falta cios inclsivos ,late- �nomalia; raquitismo, pelos transtor- mo radicular, dos diastemas em fórma de V, e a língua cisivos inferiores irao se Dos dentes permanentes é
rais superiores, do:;; terceí- Quando pela aderência nos nutritivos e pelas pertur inter-incisivos centrais su- SE" colecará entre' os dentes dispôl'-em vestíbulo versão. a perd.a prematura do 10
lOS molares ou ainda; a fór.:., umniótica ou pela Interpo- bações da,s glântlulas, endó- periores, certas disfunções superiores e inferiores. Morder a língua ocasiona molar que maiores distur-
ma conóide dos incisivos la- &ição de tecitf'o, .' a coales'- crinas. r.ndóerinas. A hipertr_ifia amigdalia- graves anomalias, como por bios poderá oc�idnar. Quan-
tel'ais superiores. cencia dos botões faciais O raquitismo é uma en- Entretanto são fatores que- na, indiretamente é causa exemplo, as mordidas aber- do a extração é unilateral,
Desde alguns' anos, '

vêm; prejudicada! teremos �s fis- I fermidade p:óp'ria dos se- I
ainrl� �erec�m cuidadosa o,b 'de anomalias. AQ au�entar tas. Quando é mordida a ha.v�rá um desvi� da .linha

sendo feitos estuàos .sôbre a 'suras palatma 'e' labIal, a- res em creSCImento e' se ca- &ervaçao, pOlS, se bem que j
o

.
seu. volume, elas vao fe- ponta da língua na zona dos medIa, se aproXImando do

- herança, por meio da in- companhada,s ·,por
'

anomalia, ",racteriza' pri�cJpalmente por proclu�am anomalias,
.

tam- cÍlando 0;- espaço entre os incisivos, produz-se a mor.,. lado. da extração, esse des-,
vestigação em gémeos.. A dentá'rià. Estes botões ,q'!e' �m transtorno do· metaj:lO-, bém podemos observar es- pllares posteriores, impedin- dida aberta anterior com vio será tanto mais tenso
observação .dos gêrlJ.eõs tiÍli.:' oonstituirão "a face, estao lisIDO do cálcio e uma insu- sas mesmas anomalias em do a perfeita, respiração. A falta de oclUllão da arcada quanto mais prematura fór
vitelinos nos perniitéo:dífE!- separados por

.

sulcos até o
� ficiência de vitamina D. crianças normais ou maxi- I criança é Obrigada a prop1.l1- nesse segmento, a extração.

reneiar as anomaUas adqui.:., vigésimo quinto dia de vida!' Um dos sintolllas dessa lares e dentes perfeitos em I sionar o maxilar inferior pa- ,Quandq o habito é de Quando a extração é bila-
ridas das hereditàrias. Ês- intra-uterina pára a man- 'afecção ,é o amolecimento criaturas com disturbios en- ra frente, para poder respi-' moder lapis, canetas ou pa- teral dá-se uma parada de
tes gêmeos. tendo' 'a mesma díbul�, 'e, até o qua�ragési- dos 9ssos, produzindo defo-:� {ciocrinos. E.m. geral

-

�uan.do rar melhor. Entr�tanto, para litos, além do desgaste den- desenvolvimento do maxilar
massa hereditária resultah- mo, dIa para o maXIlar su- maç<._>:!'ls. Em al?uns, casos l,a I c<?nstatan:os essas

_

hIpo ou que; e�sa anoIl}a�Ia se pr«?,- tirio, haverá um� projêção- �orres�ndente e dando a

tp da divisão da ,célula fe- peqor. E a parad' de desen- se tem observado que as J luperfunçoes, elas saa acom- duza e n.ecessarlO que a hl- do maxilar inferior para lmpressao de um falso pro
cündada apresê:&'li.rão..as volvimento qu�' impede - a fontanelas permanecem a-' parrhadas de outras afec- I pertrofia seja crônica e ins- frente.

.

lllentonismo ou pronasia, no
características herd';...t..;<ts; el' fusão desse$, bro�os, ocasio::._ bert�s, até os .3 O,lJ � anos, os çóes,. ?omo por �xemplo o

I t�lada na épocl'!- de desenvol- As posições ,durante o dor- max. antagõnicor.
qualquer variado será' con- nará e qu'é vulgamente de- maxIlares, pnncIpalmente o raqUItismo. - 'Vlmento da cru�nça. mir e o estudar também po- Outro fator local é a per-
siderada uma ánomalia pro.:.. 'nominamos por "lábio ,lepo- ::;uperior, sofrem, uma' com- " :As causas post-natais de Os habitos viviosos de ,sec- clem ocasionar compressões, sistência dos ,dentes tempo
'duzida por caúsa adquirida. rino" quando,. atinge_,ll-penas pressão.

_
ordem proximal são as que çã.o do polegar, de. vádos devido á posição da cabeça ririos além da época nor-

,Será porém' necessáTi9 qUI;l os lábios e ."guela ,de lobo" A boca da cri��ça com figuram nos primeiros lu- ded?s, de. morde.r os lábios, ao apoiar-se � na palma da mal de sua 9lj.eda! isso �rá
os gêmeos sejam do mesmo -quando ,� 'flssura se. estende ,aptecedentes raqUIt�coS, a.. í gar�s_das produtoras das mal de mterpor �. �mgua entre mão ou no antebraço. Esses wovocar um desvIO do eiXO

sexo e que seus: primeiros ;"té ia ab9baçla, pala;tI_?a.. ptes�nta alte,raçoes .de' oçluso�s. .

,.'
'

.
I o� arcos dentarIOS, as posi- habitos ·são acompanhados de de�te permanente quando

"anos de vida decorram no Além da a.de_r�ncIa_ ammo- forma, desenvolVimento dos

r A boca esta �m intimo çoes durante o estudar ou o de dificuldades na respira- este fizer sua erupção.,
mesmo ,meio ambiente.'. tic� e da interposição de te- maxilares e estrutura' . dos contato: com as fossas na- dormir, são, OS fatores de ção nasal. Finalmente temos A cárie nos dentes tem'po-
Nesses'gêmeos 'forãiri çons::" 'rido, podemos- t�I?-?ém re�- dentes" h�v.endo proje9ão da sais, qualquer altex:al;�o nas gr�nde influência ,no e:stabe- as causas de ordem local. rári<;ls, destruir�do. a s,:,-a in-

tatadas a mesma ;:fór'ma oas pO,nsabilisar 'a slfllls, conge- parte I�CISIva sqperIOr e mesmas, repercutira sobre a leCimento das anomalias. Todas muito frequentes e tegndade anatomlCa, e anu

aTcadas, com, disposição' si:: n�ta por ess.a parada 'de' de- quase se�pre��rdida aber-I morfc;>logia do� maxilares. I: A sucção é uIp' h�biJ:o .ins: importantes na produção de l�n.do as pressões interden-
métrica dos dentes.e ocl\l- senvolviment{). _ .. :: .,

ta an!erIOr,.qu� e.a; f�lt�de .
Quan<!o por:qualqller m�: I tmtiyo que de prmcipIO e ;'l,nomaUas dentárias. tanas pela perda de contato

são dentária idê,ntica. I O freio ,lal;>ial supenor, cclusao dos mCISIVOS mfe- iwo, por exemplo, por con- funCional. O uso da ch1,lpe-, Assim, temos, ,a perda pre- (,Cont. na l1.a pág.)

SÃO. 10J É, 5;a .feira " ,

S (O 'J O S '�, 6.1: ,feira if
"

, "" ,",
,I

,', r p. R:É - IS:r'RUA',· J
Amaior da� ará�des 'ópera�! a'gora �n� '1- _0 mais, pungente quadro ': 'de

-

I
: I' paixões bu��nas ! I I,téla, filmada pelo cinema ilillia�o I'

'

i.

I' I
na magia do fenal1i'acoler1 : i'-

I : •

: I,
• I,�. .

i� "I
i I
• ••
3 . •
� .,

\i, . "�,�l�;tW .'11'·= - Technicolor com -
'

1 ROCK HUDSON LAUREN BACALL I '��1" ' �'

i iRóBERT STACK, _. DOROTHY MALONE i em\IJNÊM1SCOPE e TE(HNI(OLOR
"f.ium exemplo vivo da degradáção a I estrel�ndo- JOAN(OLLlNS� RICHARD
! que podem, chegar um homem e uma i BURTON e ,BASIL SYDNEY
.1 mulher assoberbados, peJo dinheiro, I C A R T A Z D O D I A

apresenl�ção do i lembrulecido$ pelO álcool e envelhe-. S A O J O S �
BALLET DA. ÓPERA' DE" ROMA : :ddos p@r vidos o�_mais desprezíveis!. As 10 hs.

. MATINADA
_____, ' ,____

-- '-'

-

. . ---- _,.,- ---'---- .. "":".��'--- -I Jornais, Desenhos Colori- -,,..,,,,,,.,,,,-,:.•

'1 '(:1 � ,E�:, SÃO 'J O �S É H O J' 'E I to�STO DO PIFA0 com I ifI.-.
II, JOHN WAY�E DAN DAlLEY MAUREEN O'HARA em •

o

_<?�s;� ::�:�- S;';;hO::: -

�
- I

As ,11/2 _ 3% _ 7 _ '9 h;:'; D1C'IOrl'ri-a�dls.,. Shorts, Desenhos
• I o�m

:.1 X3a"
,

I
John Wayne - Maureen r,-

A'$.-'
-

fi O'Hara - em - O pos:ro DO PIFA0 com

,

.,'i 1.. .

I,
.• /.,,'

"

-_ ,

ASAS DE AGUIAS O Gordo e o Magro.
_

I .

, I _ Technicolor -, VINGA�ÇA INEXORA-

I _' 'Cens.: até 10 anos - VEL � com Bill Elliott.

1:··\ 'li'
O CÓDIGO' SECRETO -

•
(.6

Cti'IA'
.

�

•
2.° e 3.° Episódios

/,
I. 17 (_ ,

",' ','
-

/,'. ,
".'

:.
- tens.�, ,at! 10* anos

�'
-

. As 7% horas

I
'

"'-
", - ,

I
·As 2 horas pt HISTÓRIA DE UM

. '

; P!, e MEIROCOLOR �"? ?,? EGOISTA - com Van He-

�"..II�Do,f�;;�;, ij:\êrtle triunfo do famoso dir eJor J01N FORD, trênezes p
"

R:: ��s!.· _ ,ú:;as �:�!!���:R-
o< --'�'-,,' 'f

;�p,�< ;",�o;�{'
�,',:,,,

,
,

"

"
' '.' ,ACADEMIA !-' I Baxt� ���lie, Adams ·�on�,�l1!��1é��mergue.

-----,,-- -,----- --_,--'

,
.

- ,-- -- --------- ---
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'1 " .

R 1- T Z -:O:� SÃ' ,O J O S É
-

'P'RÓXIMA 'SEMAN:A
Dos: ,'mesmOS estúdios que realizaram
rrA (AN'ÇÃO DE BERNADETEvr, "AS

,

(HAVES -DO 'REINO" ê ",O MANTO SA
. G�ADO", surge agora um novo e" im

pre$sionante 'espetáculo de fé,
heroismo e amor!

'

A 20TH (ENTURY-fOX - apresenta.
,

.• .4"��

,/

.... , ,.;>_

/,

•

� de GIUSEPPE VERDI -- JesJrelando
SOPHIA LOREN _. LOIS "AXWELL

e as' vozes de Glt�O BECHI
RENATA TEBALDI .:. EM SnGNAt�1

SEU ÚNICO DESEJO
- Technicolor -

_ Cens.: até 14 anos _ As 2 - 4 7 - 9 horas
Al'lthony Quinn - Giullieta'
Massina _ em -

NA ESTRADA DA VIDA.
,:__ ItalVisione _

f

_ Censo:' até 10 anos -.-

As 2 horas �

VINGANÇA. INEXORA:"
VEL _ com Bill Elliott .

O CÓDIGO SECRETO
2.° e 3.° Episódiús
2 Desenh.os Coloridos
O POSTp DO PIFÃO com

O Gordo; e o Magro' .
- Cens.: ,até 10 anos -

As 8 ho�s
O POSTgYIFÃO - com

O Gorpo e o Magro.
ENAMQRAP
)vtariél. F,*\li�

')
.
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rm ·Jesus .s·p S·-,

-.
-. . ".

���I'���:a�:f��:.;::�:�: H'os'·p·,·1-·t·a.l- 'd'
.

e·�(·.:<-I!·�'· r-'I-da··d·e·, C)l'e, �abad'Ü 22 de março, , . , ,� .

á.,; 20 horas, descerá da sua I "

.;. '" . :.�
.Ó:

'.
'

:( .Capéla, na Igreja do Meni- '. '.
.

'

" . ,

} ,

�;et�:::;ita:�:�'�� ;e�::ea�:� Procl·ssa�O I',,O ,S-r· ..Ies-Is '" dos'; Pas'S·"'05Imagem do Senhor Jesus dos . •.

de e nO' dja 23 na Sacristia ' Cecilia P. Gevaer.d

d� Cate�rlll as 9 as 12 hO'- Celeste L. Mafrá

, i

PS5S·O'S, que regressará,' no
..

.

t domi , I
«ia seguiu e, ommgo, as

J 6,30 horas, em procissão
I

solene. I
Convido, por isso tõdos

'

, I
os Irmãos e Irmãs a com-

'

parecerem a 'êss�s atos, de- I
, ,
vendo apresentar no CO'n-;
- istótio da Irmandade no

.

snbado, e, na Saçrlstía da'.
Catedral, no domingo, a

-

--::-
i..

fim - de, revestidos de ba- ,
landraus e fitas, acompa- I

•

nharem as referidas pro-
cissões.

Previno aos Irmãos que
até O' dia 21 de março esta-

; ei cO'm O' JrmãO" TesO'ui'eirO' .

1.' a Sacristfa desta Íl'manda-

I;:'S parfl ,() recebimentO' de

f.ll uida��s.
SolicVO', tambem, aO's 11'

mrlOS � Irmãs cO'mparec·e
rem a.s essa, sO'lenidade, sen

dO' pO''lsivel, traj.atiO's cO'm

I'oupas 'escuras.

'FinFümente, façO' ainda,
pllblico que, nO' dia imedia

to aO' da prO'cissãO'
.

(segun
da-feira, ,será celebrada, ás
8 hqras, na Isp"eja ,dO' Meni- '.
i;O Deus, ·Missa etn,ação de

.'

graças pO'r todO's O'S fieis '

cO'O'perarem para o bri

lhantismO' das sO'lenidad·eg
realizadas ilOS ·dias 22 e 23.

FlarianópoHs, <ma:rçO' d/e
�

1958
'.

'

Américo VespúciQ Prates
j .

SecretáriO' em exercíci:o

Relação .d,as Irmãs para

r.;uarda da Imagem de Nossa I
Senhora das Dor,s ).Das 8 'aE- 8,30 horas

AJle1ak!e T. ·dO' Amaral
Ana C. de SO'uza

Alice W. de BritO'

Ana M. V. da RO'sa

Alcivia P. Pires

Alice C. de Assis

Avelina Pederneiras
Aarelia B. da Silva

Alel-a N. T. de Souza

Acira Brasil
Al<la. Pereira de Oliveira

\

Ana P. FiO'ravante
Ada F. FO'ntes
I

Altair .R. de Olivei,ra

Adelaide. P. Livramento

·Al·ad, de O. Felipe
Aurea de O. Ferrari

Ava,ni da C. Pereira
Amélia' M. R. da RO'cha
Adelina M. E. :a. d:a·Trin-
dade

Alcina GariO'ni

Adalgisa Vicchietti
Aimeé da C. P. Gonza,.a
Angela Z. da Si.l",

Alice G. G. Petrelli
Das 8,30 Ils 9 horas·

AntO'nieta de 'O. Lima �

, ""�,;elaide. Di B. MO'ritz
Áurea F; Séhmidt .'

Araci ·G. Silva
Anezilda C. CO'elho

AraraY .
Mafra

Angela MO'nguilhot
Andreza G. �. d'a Silva.'
Argentina da S. Fernan
des

Adelia G. F. de Melo

Angelina P. Mafra

Angela F. MachadO'

Adir Caldeira
Aleta G. Oliveira

. Amim

Ana Soares

Ad a B. Ra.m�s
Adi G. Ribei'rO'
Alzira Fre�tas Ferreira
Beatriz da S. Vieira
Branca M. Savas
Benta C. Barbato

Basilissa M. Rosa

Balbína M. da Silva,
Cr.ndída S. C. Lejte
Celestina do E. Carvalho

.

Das 9 as 9,30 horas.

Celina de C. Far-ias

Celina F. de Siqueira
Consuelo R. C. da Cunha
Córa da L. Medeiros
Córa D. Silva' ,

Castorina V. Zimmer
Celia B. da Silva

Catarina N. H. Oliveira

Cecilia T. Taulois
Cfütilde P. MachadO'

CO'rina C. Werner
Cecilia P. FO'rtkamp
Cnme:n F. de SO'uza

Celfste A. Ribas

Cid�lia V. Guimarães

Cecilia M. Ritmann

Carmem C. T. de SO'uza

C:1tarina P. Viana

CeHna MachadO"

CarO'I'ÍtIla _T. Piazza
G.larice A. ZO'mer

Carmem RO'sa
.

Ceci.lia da R. LO'pes
Das 9,30 as 10 horas

Deris Dati.x·

Dalelma Z. Jorge
Darcia L. da Silva

Dqrvalina B. Dutra

Dalila Launde!s

DO'rO'téa M.. .BittencO'urt
Diamantina RO'manO's

Davina' G. BitêncO'urt
Dilma T. de Andrade

Dulee C. da.,C. Cabral
-

DO'rvalina V. LO'ureÍl'O'

Daura Pederneiras

Diva Gevaerd

E-IO'ah M. Nunes

EulaJia B.· Silveira
- Etelvina GO'nçalves
Etelvina d'e B. Capéla
Ester C. Berrela

Emestina W. ·D. Neves
ElO'á M. Gomes

�

Elvira LO'bO'

Eliet� D. 'SimO'ne

Das 10 as 10,30 horas
Elisabeth D. Wendhausen .

El'Otildes G. Verges
Edla M. S. NicO'lich

Estefania L. CO'utinhO'

Eglantina F. de O. Cruz

Es:er S. da Silva
Ernestina V. BrunO'
Edite D. Linhares

Etelvina vO'n E. de S. MO'
reira

Edite S.-de S. ·Geu,dirl
Eulina, N. Pires
Eugel1ia da C. ,Meira

Elyanni M. de S. dQS San'
tO's

Ester S. da CO'sta

Enedina D. RUa
.

Ernestina N. de SO'uza

Eda E. S. SimO'ne

E' elvina de S. MeireUes

Eny M. Schínidt

Eliete :M. A. Silveh�g
Ernestina B. ClaUldiO'
Elza de A. Carvalho

. .Das 10,30 a�. 11 horas
Eli M. Heil

Felicidade de S. Vtelra
Filomena P. Lopes
Pilomena P. da Silveira
Genete D. Mendes
Gumercinda C. Neves

Guilhermina L. Damiarii

Georgina. V. Germano
Harieda de G. Lins
Hllda C. de Mesquita
Helena T. da, C. MelO'

Henedina da C. Pereira

Helena C. C. Vieira

Hílda, da S. Hoeschel

Herondina L. da Luz

Hilda L. C. de Lima.

HiJ.da p. Gama d'Eça
Das 11 as 11,30 heras

Hilda O. Lígockí
Horminda S. NicO'lich
Henedina de Oliveira
Helena MO'ura CamargO'
He·rl:1O'zila P. L. Vieira

Hulda S. Faria

Helena Ferrar_i.
hóra L. M. Elias
Dalva R. S. Pereira
Diima ZO'mer

.
flilda G. Bruggmann
HonO'r'ina C. SilVa
Hilda G. Ribeiro

Helena C. Souza'
Inez U. MO'nguilhO'lt
Iracema N. Reis,

JyO'ne d'A. d'Avila
e

Irene N. da Silva

Irene D. Si.Jva

IvO'ne F. Lentz .

Ida SimO'ne
Ir.� 'A. ·';e SO'uza

Dás 11,300 as 12 horas

Ibra-ina. A. 11a Silva
Ilca Pederneil'as
lna F. de Assis

IzO'lete E. de G. Muller
Iracema Z. Garcia
lua B. D. Silva
Ir:lci L. da S.ilva
Irene da S. Pereira

Isaltina TO'néra

.
Ida R. Pereira

ludia F. WO'O'd·s

I,;olína Natividade
Isabe·l T. BO'nate-lli
IvO'ne B. Leali

..

Ilze T. BO'rges
.JUCY da C. Brasil

Jucyla ,ca S. Dias.
_Judith C. LivramentO'

Julie:a D. Pires

Jnventina de J. Ouriqu-es
JO'ana D. Mussi
Jlrwma da C. Brasil

Júrema D. Lopes
.Das 12 as 12,30 hora�

Ja-ndira L. Lea.l
Julieta de M. Roélla

, _J :lndira D. AtherillO'

Julieta S. Vieira

Janice P. Daux

Jol'delina de Oliveira
.Judite Goulart

Lúcia B. ,Wagner
Lily M. de S. SO'ares
LO'urdes M. Silveira
Lucia D. BiccO'cki
L'Hll'a G. Pedernei,ras
Luci C. -Wen-dhausen

Laul'a A. Fer,.ra.res i

Luzia R. da Silva
Lucia Frei�leben
Lirl-ia B. Daux
Lucia Campos Vilàin
LeO'ntina A. RO'd·r.i�l.les
Luci N. Glavan
Laul�a R. Cabral

Das 12,30 as 13 hOl'as

Lauricl B. da Luz

LeO'nO'r D. Pereira

Llliza G. P, MelO'
LoUta P. de Oliveira

'Marina S; DjgiàcO'mO'
· Da ... 14,3Ó'>a;� 15 horas

Maria ·de 's.. Moreira
" "

H: Morei-l'a, .

da G'. MoreiTa

. ,de Fá�ias
.

" .... '

'.
::i

S.

��

Líbanía Barre!o
l\Iaria D. L. RO'sa
" de L. M. Amim
" J. F� Cabral

do C. A. Harberbe-,

ck

de L. F. MattiO'li

E. M. Neves
L. de :M.- Barbosa

de �. FjgueredO'
J. R. WElll.dhausen
S. B. Abraham

G. de, A: Correia
C. Wendhausen
A. C. Neves

C. C. Oarofalís

"

)

"

"

"

"

"

"

"

".

"

"

Da� 13 as 13,30 heras

Maria �. Alves
" E.�. BeirãO'
" H. Garcia
" L.. FaracO'

-dO's A. CarvalhO'"

" .

J. BO'rges
A. M. da Silva"

" . G. L. Me,legO'
E'. :M. CoütinhO'
J. PerrO'ne

. M. Neves

da C. C. SO'uza
'o'

R. LigQcki
d.os ·P..SO'uza

de L. Z..Buchler

L. d'e SO',llza
C. '4a Silva
,da t. T. Neves
da G. T. Neves

"

,-,

I "

"

"

"

I
j

�
1
I

"

"

"

"
. M.-;da Silveira
A. S. de .CarvalhO'"

, Maria L. S. Kué:Ii:S�r .i),'
.f-;_;;" '! -

__

-4.

·

Das 13,�0 as l�, horas
Maria S. Ferreira .-

" . de L. C.: Basto.s
1

I -

./

O. de Oliveira
L. 'l�. Ga-ynet
J. N. Q,e. Freitas
D. ,Mussi
da iG. S. MarinhO'

,,'
.

dos 'P. d� s.

RiCh-1ter ,"'

"
.

de L. H. ,ModestO'

C. Regis'
'L. p. Silva

,de L.: L. Slava
A. Yieta
F. dI'! O Gflrcia
L. �l�isigheUi
de L ..

' M. ,Beck

"

"

"

"

"

I
I
I

I
"

"

"

"

."

"

de L;_ S. 'de Assis
"

. L. Alcantara
"

-

" das D. Férreira

B. de' As.s4s"

,

Margarida A. Rcasill
Marina T. Garcia
Das 14 as 14,30 ;horas

·

Mll.Í'ia de·L. C. Hóllanda,
" de' J. S. de�S. GarO'_

falis'
C. d'a Silva"

" L. R. Dutl!a

,das 'O; F. Silveira
Z. Garçia.
da Q. Olh�ira
C. Regis
E. }3. da::rfrindade
F. Vicchie.tti
da C. Ventura

J. da S(G. Franzoni
dO' C. S. FeMigO'

"

"

"

"

"

"

"

.i
I

I,
I

"

"

-

H
. 1. C. Simas
L. ;Çí. M. Gama"

MM'ieta C. R. Xavier
l\1arielena K.·,OÍiveira
MarÍlaa D: CaJládO'
Marflia F, BarbatO'

l'
"

· Marilia W. 1\tfiaehadO'

Natércia A. da Costa

Nonata C. Teixeira

Noemla B. L. Viana

Nair F. S. de Souza.

Nair G. da C. Pereira

,Nair C. Glavan

Nair C.-GO'nzaga
Nilza N. Línhares

Natalia M. Leite �

" Nascencia N. Evangelista:
.

Zulmira E. Vieira "

Vera R. GO'UVêll

Zilda _ M. Daux

Zilda G. de Souza

Zi-lda R .. Capela
Zenita S. da Rosa

·

Wilma B. Luz
.'

J
Wanda 'H. Rigueíra
Wi:lma C. K. Mair�

,

"

9

�;

Estanislau Lígoek
Euclides A. Viei·ra

Edgard Panoch

EdiO' A. Nícolích
.Eduardo Nicolich
Euclides Carreil'ãO'
Euclides Perrone

Dr. Emanuel Fontes
Dr. Eugenío T. T. FilhO'
.Eduard.o Ruihekosk

Enedíno S. da Rosa
Eduardo Luz

Edegar Ruthekoski
Erico K. Couto

"Numancla Rigueira
Norma O. CO'utO' .

Norma O. C. Filha

Noemía H. C. Silva
'-Nely C. Ros'a
Nerina M. Cortes
Neli M. Lago,
.Das 15 as 15,30 horas

Nata·lia G. Lins

NO'rma T. Alcantara
Nicia de Assis

Nézia R. Evangelista
Nelz:1 G. Ribei.ro -

'-

Olga F. Macuco
O.lga M. Pereira

Otilia F:;Vilain
Onfalia A. da Cósta

Otilia P. Blum

Olga A. Wendhausen

Oracl �liveira
r.
On-din:l S. Gheul'

. Olind·ina M. FirmO'

Olga G. Ferreira

OY<1ra C. Oli-iga
Otilia D. da Silvei�a
O .i lia de O. Rosa

Olga M. Neves

OHHa V. da CO'sta

Olivia R. Cabral
'>t' �

O-u;'ina.E. Platt

Ótilia G. FialhO'

Olga de M. Lima
.

Das 15,30 as· 16 horas,

Olga V. Lima

Olga L. PeixO'tO'

Olga de A. CarvalhO'

b.lga O. Martinelli

Olindina GO'uvêa

Odete L. FurtadO'

O19a da L. Brasil
Puula BarbatO'

Paulina da S. W. Pires
Pel'cilia DiegO'li
Rib T. de S. Neves

Republica S. Gentil

Yola:nda G. Costa
"-1 -

��,ReJaçio dos(bmios para
:

.

-Gual'da "da. Imagelil-'.do
'í:' Senhor dOs P-as5ies
.' .

Das 7,30 ás 8 h�ras
';, ArtUr Livramento
André W. JuniO'r

.

'Ary Cabral

'Adhemarto dos AnjO's

,tlvarO' S. de Oliveira
· Alcides C. Taulois

. ;o:Ã-lfredo Richter

:4.ta-liba G. das Neves

k:olfO' J. dos Reis
·

Alexandra Vitali
... X}tur Ferrares!

. 'Al'Y N. Lentz
AcelO'n D. de 'Sousa
t)�s. Alcebiades V: S. de

.

� SO'uza t
Sr. AntO'niO' M. PrimO'

�maro P. CO'elhO'

�r:ur T. LO'bO'

�{tamirO' de M. Lima

�lvaro,R de Oliveira

A;rmandO'·C. de 'Fada=-
!'

'AntO'niO' P.' Pereira
,DAs 8 -ás 8,30 hor-;;
•. r/�'

Âd·hemar GO'nza�a
A(i�iO' F. de CastrO'

Al�n�ar de S. ,dos 'SantO's
Ãrh'aldO' Vicchietti

, Cet AméricO' da S. Avi·la

I
!
I

I
II
!J.

Arnald!) Bonatelli

I Franclsco :Ferreir�
I Dr. Pransísco d'e Assis
I Fernando Faria

Fernando P._ d'Avila
Francisco M. Esp�im
FranciscO' D. SHv�
Das 10 as 1�,3� horas
Franeísco B. da Silveira
F.ranciscO' A. de Mello
Frederlco M. da Si Fflho
F,ranciscO' \ A. Evangelista
Felipe Boabaíd

Dr. Francisco S. Pereira
FernimdO' C. Bastos
F,elinto C. Bastos
MO'ns. F. HO'bO'ld

Dr. GastãO' de Assis

Gustavo da Silveira
Guilherme F. Avila
Getulio L'" PO'ntes

, I
Gentil Bar-batO'

GetuliO' ZO'n'ler

Gustavo de Oliveira
Guido V. Pamplona
Dr. Henrique R. JuniO'r
Des. Henriq\te da S. Pon-

tes
Das 10,30 as 11 boras

HugO' H. FreÍ'sleben

Hell'riqu� L. Filho
Dr. Harold'O' Pederneiras

Heit(!r B. da Silveira

Hemeterio Silvá
Heitor Veiga .de Faria

HarO'ldO' S. Glavan

Raquel T. de S. da Silva \

R�lquel R. da Silva
Rosa N. Galluf
RO'dO'lfina T. -de SO'uza

Rute da S. Avila

RO'salia F. da Silva
Rosa P. EvangeHsta
Rita ll. BarretO'

RO'sa C. Pirrele

Rosemira 1\'1. Guimarães 1,
Sibila Vitali'
Tereza 1\'1. Wendhausen
Terezinha H. de F. Ban-

deira

Tereza ·R.H. Evangelista
Tereza Damineli
Das 16 as 16,30 horas

Sevasti H. Meira
J Silvia M. de GO'uvêa

Arquiniédes Monguilhott
Altteil'O'r T. de Mesquita

"

Arna.ldo S. de Oliveira

"

HarolodO' BarbatO'
\ .

_ \Helio V. Garcia
Hermann B. JuniO'r
HeleodO'ro Ventura

Hermes C. Stlares

Harol·dO' B,. da Luz

HeliO' J. dO's Reis
Iold-orY C. GarO'falis

Ira.cy B. da Silveira
hzO' B. Corte-s
ItO' Sehmidi

. i

Ivan C. Schmidt '

• �s;U·. l1,�O ,horas
J�ronimQ Valente
'Dr. JO'.a.quim M. Neves

JairO' Calad�
Des. José ,R. F. Bastos

Justino Si;mlls
.

Jorfe �el1q
JO's� Felipe BO'abaid

.

" BarbatQ FilhO'
" AntO'nio de S. JuniO'r •

Augusto de Faria

Soraia D. BO'abaid
Sofia S. Boabaid
Silvia F. Zomer

S_O'lange DiBernardi
Tala C. CUl'i -

Tabita M. G. 'de SO'uza

Tereza M. da C. BarhatO'

Tabita .:-la: C. GO'nça-Ives_
Ursuli.na de S. Ca'strO'

Urania. G. BastO's

Vidalia n. FO'ntes

yaldá 0. FedrigO'
VitO'ria M. Fernandes

Virginia M. P. PO'sitO'
:Ver.oni(lu. H. Pout,es

Zulmira A. Star,ck

André Vi,lain

AntO'niO' M. d·a Costa

Ance1me P. Viana

"

" Fiorenz:mO'
"

_ Fernaruil'es Neves
" VitO'r Garcia

,� '. 'i
" Luiz Ylinker·
" 'C�rlos Dl,tux.
" Zâcaria� .Lisooa.
" .Lu.pêi:�iO' Lop'es
"

\�:.:. '�

Barh!l:tO'
" T.- ,de:�Souz_a
Das Ú,30 as 12 horas
Jos-é de C. Brun!>
D·r: Jôsê T. da C. MellO'

,

José S. de Soma

Ant<pliO' . GO',mes SO'ares

Ant@iO' Evangelista -

Antgpio.-F. �da SHva

PllIdr-_e A. Waterkamper
.:...

- .

Dr. ArmandO' V. de .A:ssis

fi Alb��tO'<Faria
I

. Anibi'L-de CarvalhO'

A�tnd� 'UmbertO' da Sil-

I

II
! I
I!

II
;: j

va'; -"o '

Das.· >,s.3C! as 9 horas

Alcid!� �onateUi
A,IO'isio �S·. d' Oliv�ira
Amérfe6 ·V. Prates

Dr. �e�bal R .. d'a Silva
,'_f, "

Al-va,ro: P. Cama,l'i'o
AldO' C;'.rl-a Silva

A.din1d'Ü ,de' GO't1vêa
�.� "-

Aristid�s ;A. O. JuniO'r
Aroldo ;;,,'caídeira

�oj. •

Ary SifVa:i
· AldO' -H� RibeirO'

-"0(;...
Braz FiorenzanO'
Bias� FaracO'
Dr. Bi�ff�r-�. Fã--raco
CarlO's' Sch�idt

" Z. Sobrinh�
F. d·a, SHva
Soares Glavan
Ó. de M. Rooha
UrbanO' Hei!
Meirelles
Aurino �runo
Edú RO'sa.

I

i
I
I

CarlQs' Qar<!osO'
·

Carlos 'Galluf
Celso C'apela
CeI. CaFl:j;idiO' Q. Regis

. ..\';', .

Das 9 ;�s- 9,30 _horas
Carlos A. 'F'e'drigO'

.�

'u

'U

II

"

U

"

'; ,Lupercio Mafra

(CQnt. na 10.a pág.)

'Dr. Catl�s L. da Luz

Camilo L.: PO'ntes '

CarlO's N.�a;}luf
ClaudiO' �Prates
CelsO' R!l-mos

:},,-;r -

Carlos GilY.netti .

I'.
Cristia�O' 'dã C. Pereira

Darcy Lot�s
Dair M. 'LigO'
Dario F. pe.derneiras
DiO'nisio :6�niiani

:
� -;- .

DariO' J.. Ouriques
.. -'-;-1.

Darcy· G. cJe' S:ouza
Daniel L� :�fra
DHerminO' S�'hmidlt
Dorva.]i�(Í· ó;:cie SO'uza'
Da,niel A..--'F�:i��o
'D�miJ;lg��".ià'n�ra

".;_" '�". ��;i�\/�·,:t�>��:;t
., "

.
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(Cont, da 9.a pág.)
,+,
I

.

!' d�-D. Machado fIo. 1

"Gonzaga .' I
. . IDr. João J. de S. Cabral IJoão Francisco da Rosa

,,' -V. Bitencourt '.
, '-

Des. J. da S. Medeiro Fl0.
..

Dr. Jorge Lacerda-

Soares.. :Macuco
"

.
Mariano Furtado

João B. 'Rodrigues
Das 13 as 13,30 horas

João H. da Silveira' ,

"

d Ótimo Negócio
'I '

. ,

11 ARRENDA-SE O,� SA-

I
LÕES DO TAMANDARÉ,
F. C.; a quem comprar as

,

instalações"do �àr e Snoock.,
Co� 'Cô,sa 'J'e' moradia.·-

" R. de Ohveíra
TI. Berreta. Junior'

Tratas no mesmo, no
"

Joção Assis

�oão J. Bi l encourt

,I
·1

. I Estreito.

, (

VENTRE
..... FlGi\DO .. -- IN'.lESTINOS

'&'"'Bhn"" UOSSfi d·� A uEm .

.

P-.gem dir ectc �fíenle s obr e o -cp

pcrelho '!_igeStlVO, evuondo o pr l

!ê.:J de vent, e; Propcrctcncrn bet!:

€,\U ''J.�r'"i. Icctlítom a di9cstê.�
d�5r:Ui1gB!,ill,on';rn' :> ·f�GAD,?, ,e�
gli.:."I_' t:!.crr: G� h.:.n:-:r;ões àigestlvQ,.
I." ,tG!..em d€sQPp.lrecer as enier

.ç:};(rU�e-s ·_do. f. S r o � A c; o .

,i! C ", D Ó e I 1'.; r r S T I NOS,
1 �

TTPPt1'&���

USINA DE AÇU�AR TIJUCAS SIAI
ASSEMBLHIÁ GÉRAL ORDINMUA___

�
C O N V o C A..tÇ Ã O

Pelo presente;são ,.con',(idado� os senhores acíonis-.
ias -desta sociedade 'para ,se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, a l'eáfizali-se no dia' 17 de abril pró
ximo, à.s 10 (déz) heras emj,su'a sel'e social, em São João:
Batista, 'I'ijucas, para deliberarem sôbre o seguinte:

''-ORDEM DO ,.DIA
.. 10 - Exârne, discussãé e aprovação do: ba)a,.nço' ge-,

1':11 e demais doctl'mentos r�f'erente ao exercício de 1957.:

2� -:- Eleição do .lZon1elho Fis<;at para q" éxercício;
de 1908. ',. ;

3d'-'Assuntos dé 'intetêsse social.
.

À V:I S O',' "

Acham-se à, disp'osiçãd (0$ Senhorei:> Acionistas', na

Sede da SociedUcle os docu.rne,ntas G'iscTiminad.oS' no 'ar
tigo 99 do Decret6-Lei ,no �262-'1 ..dé 26 d�:.�"s�tem·brÓ de
1940.

,."
\ '

' , .-. _', .

São João Batiita, 1<1 de ,Março. de 195].
Dr. Cesar Bastos Gomes

Diretor Gerente

Editai. de (ol1yocacão
•

CLUBE .J)O PENHASCO
De ordem do· Senhor Presidente convoco os Senho

res acloni�tas do, Clube do 'Penh�sco para reunião, a ser

realizada, no dia 25 às 20 horas, no Edifício Sul .Amé-
rica 4,0 "lndar, para a seguinte discussão:

c

AprovaçãO' do BalançG, do exercício 1957

Empréstimo feito a CaIxa, Etonômica.
Colocar a: pai' dos' trabalhos finais de

Constrtj.çã.o, do Clube e mitros assuntos de in-
., terêssE{ soéiiiJ;"

.
'

.'
. ,

I Solicito ainda:'óbséquÍü do com�a!ecimento de to-

dos, pois é pensamepto do Sr, Presidente l.evar ao co

nhecime�to de teclas sócibs assuntos' 'de importância
. imi:CÚável', que só poderão ser resolvidos por de<:isão d�
Assembléial;G�ral. ,;_ ",

.'

;DR. RENATO.-GUTIERREZ
,',' ":. ,'.

.

, SECRETA'RIO
. j
�li, I! :I\ j\JI 1[_. I D OU,�il' _!I\

I

P' --":=�',,,,:::�"-.c .. -- ,-'-- .-

p.�••""; ....._",.";"""�,,,,,,,�'- .r<"J,�
J > �

ín:CF?EAT!VO
f·'"">-

i )i·-
..-'
f _ ... ..___

I
!

-'I

, r_ S/ T J! .:.' � T ()
.l--� ....._.w_ . ---- .-*

A!'1sembiéia Geí-aÍ, 'Extraordinária,
CONVOCAÇÃO

i
I
I
I
I

'!

De �c6/clo (om -os Es�atuto81 convoco

os 3C:l:i o: &s. «:Soe lados do C(u be Recl'ea-

G2J.'·:Ll :G;::(r"1o);dinál'1J. fi realizar-se em sua
.).
_ t�

séde so-__ i:rl à\ �-:U3 S,,)'!ltos S:1r.liv·ü. Nr. 8,:1

/.' ....
-- E.�treito, n� di:\ �3 do corrente (do-

" t'

mingo), às 10:00 hor::\S, a fim de (�elibe
�

. _

1'[l1'e111 sobre a srgnint[ Ordem do Dia:

_. -rre,liz�lcií.o de uma OP-N:lÇi'ío de
,

-

e l�éd� to.

Florianópolis, Domingo, 23 de Março de 1958

João P. Guimarães

Dr. João D. F. Lima

Jacob Vitali
João M. Zomer

:

" i. E. Mend�s
" C. de S. §iqueir�

C. das 'Neves
" B. Berreta '.

Gel. João C. Â. Marinho

João lnacio Zomer

Jorge Daux
Julio P. Vieira

Das. 13,30' as 14 horas

Jacob Viiain Filho

.J'o rg e N. Haberbeck

Jonas Carioni
. Joaquim C. dos Santos

J oão S. da Silva
,� C. F. das Neves

\"

A. Martins

H. Simas
Silvar

F. de Melo

José l\Ieir:
Luiz Daux

Leopoldo, Pires
Luiz B. Piazza

Luiz Freisleben

Luudelino Wllgner
Prof. L. S. B. dã Trindade
Luiz G. da Luz

Licério Camargo
Lázaro G. 'Lima

,Das lCàs 14,.30 horas

Lourenço C. Coelho

Luiz,Martínellí
Ledo P. Machado
Lindolfo J. Souza

Miguel :Ó-au� .I

Marthiho Calado Junior'
Marcos M. Cordeiro
f/h rio �. Machado
l\ÍIanfredo ,da S. Leite
Dr. Mario C. Rocha

l\Ioacir L da Silveira

Mimoel G. Viera

Madeira Neve's

B. Feijo
A. Barbosa

J. Prates

.M�lrilo J. N. Abreu

Mauro N. Linhares
,

,

Dr. Manoel B. Lacerda

"

Das 14,30_as 15 horas

Mi,gu�l H: Daux
Mauriljo M. Leite

, Nabi.1CO D. Silva
�abor J. de Oliveira

NHson do L. Coutin.ho
Narbal B. ,da Silva:
NelSOn M. Nunes

Narbzll B. de Souza

.\'agib Daux

Norberto D. da Silva

Nestor F. da Rosa

Nicola'u E. Savas .

Dr. Newton Avila
.

Nicomédes Silva

Nilton Gouvêa �

NereU 'A:ndra'de
Namen J, Curi

Nilton Bruggmann
'Nil 'on lVIonguilhot

.

Odolino Duarte

Dus ..15 as 15,30 horas

Dr. Oscar_Zomer
Ota'lio S� de Oliveira

. Osni B. de Oliveira
03va[(.\0 F. da Silva

Otavio :M. Guimarães

Osny M. Ortiga
i i

I
I

� i
I

, I
I

Dr. Othon da G. L. d'Eça'
Oscar R. Pereira

('1'es' e G. Bitencourt

Osvaldo Costa

Osmar F. da Costa

Dr. Oswaldo R. Cabral

Orlando Damiani

Osmar E. Meira

Ot:lvio Ferrari

Qs\'nl,_;o Sohn

Osni Melo

Orion A. Platt

Otavio Cabral

O�valrlo Monguilhot
Das 15�3S as 16 horas

( .

• ••
Dr. walmor- Garcia

Wallace Capela
Zanzibar da S. Fernandes.'

Dr�.Vitor <Lima .

Virgilio Moura

Vi'rgulíno F. Ma<th'ado
VÚlal R'- de Jesus

,

Vivaldo Garofalis
Waâter' Moritz
Waldemiro Mongullhot -

Dr. Wilson Abraham
Walter Kuenzer VA q�i:�s:L�",:�:; r

��.:.'�,'�"'�l..
,ta :J·e

r i:;
� �':,'

t �1'trl�t1
h;:.í!' tJ

raiva GIl r;':;�{;"" :t ,n.":1"

queira �i�Z1i�1�{L :.� f)

b b a'l·.!·j ""�""oy a .i/ 'li ,a a i-' �" ,\,

.sulna _ par.ati!o dos

bezerros e cc.era o

tifo das. avos e r;rv, urro
enterlto doe �,:::r.';:-;-03.

USl1l Barbato

Pedro.L, Coelho

Pedro E. Dias

Puschoal S. Neto
,

Pedro B. D. Silva

Cel.Xedro L. Vieira .

Plínlo F. Junior
"

. D-l;. P�ulo
.
de T. 'da L.

Fon.í es

Dr. Paulo Felipe_
Pedro-R. Barbosa

/

Paulo P. Posito

Pedro V. da Silva

PJ u lo V. Ferreira

Reinoldo Biccocki

.::\iuney F. da Silveira
Sebascião J. D. Martins
'felema co M. da Costa

Tanéredo Gevaerd
'I'omaz Meyer
Tomas C. Cabral
Tertulian-o B. Xavier
Dl':-'Telmo Ribeiro

Valmir S. Perei-ra

,

I

'I
I

USINA DE AÇUCAR ADELAID'E SIA.
ASSEMBLE'IA GERAL

/

ORDINA'RIA
CONVOCAÇÃO

Renato Rila

Romualdo Pires

Rosato Evangelista
f!"inlu:l 'o Vieira

. .

Pela presente, são convidados os senhores acionis
tas desta Sociedade, para se reunirem em assembléia
geral ordinária, a realizar-se no dia 18 de Abril próxi
mo, às 1() (déz) horas em sua séde social, em Pedra de
Amolar, ltajaí, para deliberarem sôbre o seguinte:

ORDEM DO DIA
.

1.0 - Exâme; discussão e- aprovação do balanço
geral e demais documentos referente ao exercício ,I de
1957. .f

2.0 - Eleição do Conselho Fiscal para o exercícíe
de 1958.

!
I

I '_

f:uy di! S. Viana

Rafael DigrnZomo-
,

Rene Verges
Dr. Rob'ertd, Lacerda
Das 16 as 16,30 horas

Silvio Napi
CeI. ·S. E. C. da Cunha

Des. Salvio de ,S. Gonzaga
Silvino Russi

Sebastião L. Carvalho
Salvato G. Vieira

S.o _.:_ Assuntos de interêsse social.
AVISO.

Acham-se à disposição 'dos Senhp�es Acionistas, na
Séde da Sociedade, os documentos discriminados no ar- t
ligo 99 do Decreto-Lei n.? 2627 de 26 'de setembro de'·
1940.' /- IPedra de Amolar, 14 de 'Marco de 1958.

J

Dr.� César BastosGomes I
'Diretor Comercial l·

C.'P. 3:<'] .. Lo, :<'J.;:
•

� ......
I (:st..ii..i�·. i� j ('

----------------�--------.;.._-----� ----_.- ---_ .. __ .... _ . __ ... - ..... _,.

Pergunte ao s�u J:?into/

/

.'

,"

E, uma·' razão extra:

,',

,

....---
'"

�
I
I
I
I
f
I
I'
I
I
I

"

I
,

"
-

,

'.
I:
I
I
I
I
,
',' ,

" �------------
.

�

-

---.e,
,
\
,
I
9

I
I
U
a
I
I
I
I
I

.

I
I
••
I

,

I
I
,

_'_'"

.. ião inimil�r/;;ls a� F-nZÕflf. ql.l(' [;JlL'I1. lie
REKOLl'I' /;;I tinta preft>rida 1-'.11:.. Vjl11'jlClS

Fácil aplicação· REKOLlT
deixa-se 'trabalhar c

..
om enorme

facilidade. espa1nando melhõr e

aderindo mais às superfícies.
Além disso, seca mais ràpida ..

mente, que as tintas comuns,.

exteriores

Maior rendimento'- REKOllT, ,(.1-

per econômica porqúe eSI, .. lha 1.:011, 1'<111-

vel faciUdjlde, é por ISSO, Il'llc.te II: ,,f('

mais por m2 de área de pintura

REKOI.IT,.,ãxlma proteção· REKOLIT I de
ser aplicada em madeira, I,·bocu t: ri'! 1'0.
oferecendo sempre a mesrlli.. llllllurnlt re

sistencia às intempéries
,

g'umó +/nta l2spBoialmgnfB
preparada .

,

para nosso dlma

Mais beleza _ REKOLIT tem un,;I li·
nha de 22 diferentes' e n,lIdeJ'lIitS ll1fl;lli·
dades de"cores, as .qUéÜ� lJuat�ln SPI flll:'

turadas. proporcionando assim <1:, f:,dis
diversas combinações.1

J,:;:J
. matt2da drdpirrlf!rél,_'I"'n / /

...' ,qut2f'h da ag

'RENNEFl

f/nfBQ g

. (.''l, •
� :"

RENNER HERRMANN 5, A.
(ti "

Pono Alegrll
rn."Cur

E V fiA Matriz: Ruà Felipe Schmidt, 33
'Fiiial: Rua Conselheiro Mafxa, 2
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"O ES�zjb" o ma4J antigo-Oi'Íírio de Santa Cttt4'l'wa
, ,. --." '-:-----,'_ ----�..:--'-

'WI.l_·�u.a"-- v._ ·"avo�ito-
c',

"ri! -, ,: '

,Calarinen,'s".e,_,e gaú,chos deverã.tira'a, um grande duelo '.pelo .se... gD·rid,!'� pos' tô,,'
.

"

__.,ooao �Nos páreOs de�oitor quatró e ��lodos. com timonei, r�r âs.nouas esperanç'
as de vitória - Alfredinho poderá su rpree�r no skiff- Calcula-se que sessenla-mil pessoas eslarão esla ma' nhã na1.a ROidrigo
,de Freitas para apreciar a dispu�•. do (a.-Io:.· Brasileiro de Remo - Guarnições de. dez Eslados nas mais sensacionais disputas '

,
�

da hl·slo'rl·a d ri ·sl·co nacl·onal 'f
'

� ,J! nições de timoneiro que que .defenderão o pr�stígio ses e Cari?cas- estarão o gaú
o ISpO e remi I ,

.' ',"'-" , ,'f! são o oito o quatro e o barriga-verde na maior fes chos consíderedos como ca-

.Segundo se calcula no
I
dos e mais o Distrito Fe- I

no cômputo de pontos. A� cem as

I 'po�;bilidades re- 'l':)iis; �onsti1;uidos pOlr reH ta "do re�? nacioyl: p�es de gran�es P�O�S?s.
RlO, cerca de sessenta mil: deral, guarnições guanabarinas' duzidas um pouco, face as �adores do Aldo Luz, Mar

.

4 c�m
- �lvaro Elpo, Sao Paulo, B_ahla, e Espírito

pessoas dever�o presen- FAVORITOS OS mais .cr_edenciadas à vitória ausencias de Chicão, Ha- tinelli e Ríachuelo. No skiff tlm�nelro; <?dIlo� Martins, S�nto deverao �utar pelo
ciar, esta manha, na Lagô= CARIOCAS' são o' single-skíff, o double milton e Silveira. Todavia e no double podemos sur- K�hl Boabaíd. WIlson B�a-, 4. posto, se nao houv�r
Rodrigo de Freitas, às dís- Os cariocas são, uma vez skíff, ''O dois sem e o oito estão animados os nossos preender, dada à boa for- baíd e Klurt K�pka (misto uma surpresa. Os demais

putas' do Campeonato Bra- mais, os grandes favoritos esta constituída por rema- rapazes, e atentos às ins- ma, que atravessam Alfre- AI,?o Lu�,- Rlach�elo). Estados: �ernamb�co, E�
sileiro de Remo de 1958, I do certame. As guarnições dores' do Flamengo

-

e Bo- truções do "coach" alemão dinho, Tatau e Orildo. No 2 sem � W�rner Wes- tado do RIO, Para _e Rio

promovido pela Confede-
I
da Federação Metropolita- tafogo. Rudolf Keller esperam bri- "quatro sem" e "dois sem" thoff � �arcos Hílle, ambos C?r.and: do Norte nao pa:-

ração Brasileira de Despor- . na de Remo estão em OS CATARINENSES lhar conquistando dois ou dificilmente alcançaremos de Joinville, tícíparão de todos os pa-

tos com a participação de "ponto de bala" e tudo in- Os "càtarinas" irão à La- três páreos. As nossas es- um dos primeiros postos. "Single-skif:f" - Alfredo reos. "

nada menos de nove Esta- ,dica que levarão a melhor" zoa Rodrigo de Freitas residem nas guar São estas as guarnições dos Santos FIlho, do .Mar- AS. BA�ISAS
..-_....::: --' "'_______ per??ça� tinelli. 1.a Prova _ Out-rigger a

,'-'2 com" - Alvaro Elpo, 4, com patrão - Raia 1, D.
timoneiro; Édson Westphal. Federal; 2, Sta: Catarina; 3,
e Welmor Vilela (misto AI- Bah.ia; 4, São Paulo; 5, R.
do Luz - Martinelli). G. do Norte; 6, Pará; 7,.R.
"4 sem" - Cláudio San- G. do Sul; 8, Pernambuco;

tos, Walfredo do� Santos, 9, E. do Rio e 10, Espírito
Éric Passig e Francisco Ci- Santo.
rilo Corrêa, todos do Mar- 2.a 'Prova - Out-rígger
tinelli. a 2; sem patrão - Raia �,
"Double-skiff" - Alfre- R. G. Sul; 3, E. do Rio;'4,

do dos Santos Filho e Oril- Espírito Santo; 6, Sta. Ca
do Lisboa' ou José Carlos tarina; 7, D. Federal; 8, Ba
Tolentino de Sousa, o prí- hia, e 9, S, Paulo.

IpiIR-ANGA
,--.__._--

DR. HE'LIO MILIO'N'----P-E-REIRA meiro e o último do.Martí- 3.a Prova - Síngle skiff
nelli e o segundo do Aldo - Raia 1, Pernambuco; 2,

fUTfBO't (L C dê d F d
Luz. R.G. Norte; 3, D. Federal;

UB'E om prazer registramos. a presi encia a e era-.

"Eight" -, Alvaro Elpo. 4, Bahia; 5, Pará, 6, Espiri-
hoje, a data natalícia do, dr. ção Catanínense de Des-

timoneiro; Odilon Martins, to Santo; 7, R. G: Sul; 8,
pr��i�!L dat::!b��') podem caS�3::p�diat�i�: �i�nj; EDITAL DE CONVO- Hélio, Milton Pereira, nos- Pt,o�tosd Universbitáros'dPres- 'KJalil Boabaid, Wilson Boa- Sta. Catarina; 9; São Paulo;
ocasionar um desenvolvi- em fase de organização, en., CAç:Ãb so velho confrade,- atual- igian o-a ,�'o r��o. o no

baid, Walmor Vilela, Édson elO, Estad-o do Rio.
mento deficiente da arcada contrará á sua. frente mui- De Ordem do Senhor Pre mente radicado em Joinvil- p.an.orama un,IversItarlO ,br.a t Westphal. Klurt Kupka; Dio I" 4.a Prova - Out-rigger a

Pdoenntdaern:iate' .,no local corres- tos obstáculos a vencer, mas sidente. convoco Os senho- le, onde com grande zêlo e sileiro �tra�es de, uma serre nisio S.chmídt e Sadi Ber-" 2, com-patrão _ Raia." 1,si Deus quiser, haveremos .

d dedicação exe f de 1 b
E, .à&3i!D, rapidamente, .dê de superá-los. Dessa manei-

res assocra os, para se reu- rce as un- rea izaçoes q.ue .

em �- I bel' (misto dos três clubes Sta. Catarina; .2, Bahia, 3,
um modo �rat pudemos ob� ra, oferecemos aos alunos nirern em Assembléia Ge- ções de fiscal da Delegacia testaran; a sua mte�Igencla .da CapitiÜ). ' rRG. Bul; ,4, Pevnampuco;
servar quão v,a:riadas e ·com":" do 3.0 ano a oportunidade ral, às 15,30 horas, no dia Fiscal ,do Impôsto de Ren- e capacldade realiz�dora,.' OS DEMAIS 5; Pará} 6, RoG. Norte; 7,
plexas .sã.o. as muitas_ causas die, ,se interessarem pela 29 do corrente na sede do da. O dr. Hélio, como se tan.to que.' cons�gulU s�r I Para ameaçar Catarinen- E. do:Rio; 8r D. Federal; 9,
produtoras das anomaliás Odontopediatria e pela Or- clube, à vn� Ope'rária, sabe, ao tempo em que -aqui eleito t,erceuo vlcc:.-presI-I_-· �sa-o', P'aulo,' elO,

E. Sant,o.dentaria" e. m"vl!"I·ares. E de- tondontI'a maI's ale
'

d ' ,

'd' a t
- ,

.,_ <WU "

'.' m o que com a seguinte Ordem do, reSI la,
' ,es acou-se como dente da Confederaçao Bra- " 5 a P- . O t- 'ggvido á essa complexidade e aquele interesse qu� natu·-' , , ' , .

' ,- '

d '1' d D
. - . .:.ova - U rI ers

diversidade estiolÓgica, é que ralmente devem i;�r .pelo es- Dia;' um os m(!iorais da crônica SI eIra e esportos Umver a 4 com atrão;_ Raia 1
devemos pesquisar atenta-' tudo < obrigatorio, dit maté-, l.or Eleição :dô�.donselhq esportiva .,dcl: Stanta Cat�i- sitários: Atualmdente é o Pe�amb�o� 2, ,Sta. Cata�
mente, _ a ,fim. de que pos- ria, e, a esses p'equenos n.��'1="" .."

b A na, como 'Ire or esportIvo nosso correspon ente na I .
. '4' R G S l' 5 Bahi .

samos eliminaI; acertada- .desprotegidos da fortuna, �l:,tweratIvo" P'�!a, � ienio de -"A,Gazetâ" e "Diário da I "Manchester". i rroa, .'.
. " u, Fa,mente essa causa; que mui- tambénr a oportu�i,tl�d'e de 958,e,1:-59. ,: :"�,, '_,'" lrarc(e':,:�'- :', 16, ES�Irl�o S_anto; 8,.�.- e-

tas vezes aléfu do mal loeel "m, __ti per�dlco de 2.0) Nao havendo nume-
'

V 'd d ' l'd' deral, 9, Sao Paulo, elO,
"i'ambem afeta, tedo o orga� seus dentes a fim de evitar 1', ,. _,'.

,er a elIo. \ er nos Ao H�lio pelo transcurso ,E. do Rio.
nismo. ' essas extraçõ�s ',m:ematuras �ro �gal, s:I:a �e,I�� u,ma s(� Jtl.ews academlCos, o dr. de sua data maior o nosso'

,
,

a .. ', '.

E ,é nesse j>Ont-ó 'que' 'nÓs-; que são das eãlt.(ás 'post..:-"gancra' �'C0nvoca§ao ,; -"meta' "Hélio -Miltón-Pereira exer- �ais sinc�J.o--abraçô
-

d� pa-' I 6R· �rova ::-'pDoulble-3skElff
os cirurgiões-dentistas, des-- natais �-e �l'dem-1oçál, uma hora após, ·com qualquer ceu' durant�' algum tempo rabens. ;-:-. rua.2,Sao auo;', s-

de o clinico até aos ,que se das maIS jmpm:tan1ks� . número. '

\
, ,-

_ ,
. __.

pmto...santo; 4, ·Pernambu-
dedicam á Ortodontia e Meus caros cQ�'gas, 'an- Saco dos 'Limões" 20 de V E N D 1: i' E I --".> I co; 6, Sta.' Cata'fina; 7, Ba-
Od'ontopediatria, encontra- �es c'e finalizar essa aula

março de 1. 958 � III 'J --, hia;' 8, D..Federal, e 9, R.
mos'.um meio de_união eóm' maugural, qu�remos agra- '. -" G d' S 1
'médicos e farmaceutlcos, decer;-lhes a opor�tUllid3.de 01'lando Bittencourt UMA cammhonete ,G.I\otC. para passageiro tipo 1951 . aO ,

u _., . . _

porque Qbservando ,a. ano- que twemos de aSSlm expor Secretário Geral UM. piano marca "PLEYEL"
7. " Prova ':-' Out:

.. r�gger
malia .e estudando ,-a -sua o nosso pensamento, e. es-

.

. , a, 8, .com patrao - Rala, 3,
etiologia; . poderemos cons- peramos ter bem- cumprido_ _ __---___ __

UM rádio marca "Internacional" para automóvel CAFEZITO Espirito_Santo' 4 D. Fede-
tatar como fonte produtora a missão qtie a nÓs confias- ATfTUDE UM charpie equipado ralo 5 São Pauio' 6 Ba-
da mesma,_ uma, .respiração teso '

AGORA COM NOVA ". _

"

nasal deficiente, um raqui-, Qúeremos airiüa dizeI:". Tratar com João Machado Filho, na firma MACHADO EMBALAGEM hia; .7, I_t. ,G. Sul, e' 8, Sta.
tismo, etc. que para o seu lhes qup- a .nossa Faculda- MESQU"U'H,A' & ClA. s. A, ou rua Bocaiúva 164, n/ ca,pital. Catarina. ..

restabelecimento necessitará' (le de -.Farrnacia e Odonto- m I'
I - --- --

do concurso do médico que logja mais co que nunca ,.

'

L 1'1 MAS
-'

S SOBE' O DOLAR D''Eftl:,,J\ LRU[7'EIR'Oorientará o tratamento e do .precisa de nossa co!abora- I A C.B.D. ,deI?PlU-se das U'
'

E P O R I I VAS' , �U:�U l. �
farmaceutico que manipula- ç-ão. altas funções de dirigir,
rá o medicamento, Nos mé- Todos se� excec;i',p, devl�- com justiça e equidade, oS Não haverá jogo hoje no ta-feira 'última, deu um

I: Adicos principalmente temos mos n,os um�' paI'l el:.!vá-1a esportes nacionais, para vir estádio da rua Bocaiuva,
I
prejuizo certo de Cr$

-.;
poderosos auxiliares na pre- ca�a vez mais, pq l:om con- :r,asteJ'ar na erva daninha tendo sido cancelado o' 38 1.9400 "6 ·oh fr 01· I' dvenção de determinadas ano- celto em que Ja e tHla.

d
.

h
'.
d' t h t

'

S 1 I
. , :,.

.. rull a co fDU'a revo 'uclonan o
malias. A, eles cabe a profi- QHe importaIn as horas a mesq�lD ana e a vm-. n:a c -

remo, entre a e e- ." * *
,

", ,._

laxia e a orientação pl'imei- de nosso ;trabalho, tb re- gança, DIgO melhor, o seu çao da Capital e o Paula
, O extrema Milton Bor,o- Bem hajam as iniciativas_ qUe u']trap�ssam n�s seus

1'0 da gestante e depois �ouso ou. �azer, que já fo- Presidente" -o sr,. João Ha- Ramos. I ró, que foi a mai'Or figura própositos e realizações o.s limites estreitos do próprio
da criança até a adolescen- ! �m sacnf,Icadas por ela, se velange. Denegar como de· ,� * *

: d t' .t interesse. São os reais - serviços prestados a uma co'-
cia. Quanido sua,s p'rescri- f\lllda temos mui!v (1 que. . .'.' .

em campo o co eJo en re o

ções- são cuià'adosamente se- realizar. n:g.ou, o pedIdo de mSCrI- O Botafogo joga esta tar- Flamengo' e a Seleção cita- le�ivid.ade que re.comendam alguém à Sll'a estima e

guidas, t.eremos a eerteza de Vamos olhar pal':l frente çao da F.�.<? ao Camp�o- 'de em Belo Horizonte, en- dina, segundo noticias ao apôio e não as mesquinhas invocações de direitos bair

que, serão eliminadas mui- e prOCl�l'ar 'contornar tf�dos nato Brasllelro_ de At�etls- frentando o Atlético Minei- Rio foi cedido pelo rubl'o- ristas e ce egoismo exclusivista. O SQl nas.ce para todos

(�s �ausas prenatáis t?u c,on_ �s obstaculos que S� opoem mo, sob alegaçoes vaZIas e a�'
,. 'e a terra serve de eterno lar niyela-do,r de raç,as e relf-

gel1ltas ou post-,natals quer a nossa passagem �; se ncs d f"l t t
_'
'd

roo ne",�o por emprestImo·a
seja.m de ordem gera.l co-' sa luta: fic.armo;- pe!:t e�: e aCI. :on :s aç,ao, e a vo * * * Portuguesa de, D�poi'tos. giõe;;. ...

mo {JS tl'aJlstornos glandu- tTada., outros pr::>.sseguirão, gar a mJustIça, e perde� o Corintians x América em
* * *

, ! Voltando aos preços da uGI'utinha" só podemos ena,l-

lares, nutritivos e o raqui- mas, 'teremos a t'erteza de bom senso, usando de meIOS São Paulo, e Flamen�o x Brasil x Venezuela, o jo- tecer J�' .coopeI:ação de:i-siva dos m�smos ,p.ara mi.n.oração
tis'mo, ou os de ord'em pr0- qUe algo de bom fizermoi1 que deveriam estar distan- Palmeiras, no Rio, são os go, programado para hoje das hlflculd�ces o.'caslOnadas pela_ ·alta ,das uhh�ades.
,xima;l c��o as defici�n�ias para exigir esse e.dcficio:la ciados da responsabilidade I O d I t· b d t hr
�·espI�·�torlas e �s hablt08 cultura e de _saber q,le (; a do Presidente da CBD. A jogos pr'Ogramados paTa em Santiago do Ch.ile, pelo

�

o ar �s .a: su m o seI?pre enq�an o empo ece a

mfantIs. E aSSIm, uns e nossa Faculdade (k f:ll'- .

. hoje em cJ)ntinuação ao Campeonato Sul-America- força aqUISItIva-do cr�lzelro." .

..;" "

outros estaremos num mes- macia e Odontologia, Df:;ssa atItude deselegante enoon- Torneio Rio _ São Paulo no de Futebol Juvenil. I Mas ... 'mesmo assim a Grutmha mantem pr,eços
mo pr:ogI:ama para um mes- Faculdadp que se orgulha trou a devida repulsa na . * * *

.

-,- ----- ------- Il'evoiC\cionários como êstes:
mo fIm.

..... em :pDssuir entre ,')8 mem- impreJ;lsa especiallzada do ,. Ternos para homens

E!ll nossa chmca m�antIl bros do, corpo d'esc.en�� ,CU;;\ país, unâniÍne em afirmar ?egundo � boletim finan- Aí'-lUNCIOS I
Tailleurs

aqUI na Faculdade, tmha- ex-alunos e .que dI�il·Iamp.n- tI' did m rê celro fornectdo ,pela F.C.F., '_ Vestidos
n}os encontrad,o mui�as di-, te ouve. os s,ucesso� de fal'- que, � m; a era e -

o jogo Flamengo x Sele ão rw.;
.

flculdades em m�terlal h�- m�ceuücos 'e,- dent13taH qne presaha a ca�panha da, d
.

C ,: 1 ef d
ç

_

- Toalhas de ,matéria plástica
mano para as alUas pr�tI- delxãram:.nossos b:luCOS ei!- FAC pelas candidaturas do

I
a apita, etua o quar

..()!H'�AIS Pijamas para senhoras

cas, entretanto no ultImo colares!,
, Sr. Carlito Rocha e Osni ' ... _ 'Il�VI\'TAS Camisas de Jé'rseY p/homens

semestre do ano proximo M 11 'd'
_

d C B D P"d t O °ld I
- v

passado, tivemos .a feliz 'Sejamos ,qu�r llm'l,);_,fero Ce o. a Ireçao. a, .: . I sMeu, reSI en e �v� o I t;'1;',!"-SORAS Linto's de �Ollro

iC'eia de convidar os alunos aceSlO, que isolado" ponco
'

?m ISSO, o PreSIdente vm- eIra, ante tamanha lDJUS-, c:OtOi.. ...,"os EM- QUAL- Quimonos de algodão
de um dos grupos ,de nossa ilumina, mas�m-i:id� a· mui- gativo e �rbitrário se revela tiça, protestou com toda

I
';)UfR CID4D� CX'l BlASII. 'Fronhas, par

Capital, todos .enfre os 7 e tos produz., uma, és.plendo- um mau desportista, um veemência, exigindo a sua
"

,

,

Camisolas bordadas
10

.

anos d'e Jd�der' o que rosa' clar-idad.e; ej �t,s;'l:m tes_ péssimo presidente, que participação no Camp�ona- . REP, A.S. LARA. Combinações de setim
- mluto ,contrIbUIU para a temunharemos a,·:todos a. _, , "al

' _ "1 ' . 'tUA �"'DOll OANTAS 40 .. 5,·.ANO

aprendizagem de nossos es- força do nosso Ide�l: nao esta
A

a tura de tao to Brasl elro de ,Atl:tlsmo. ,

' RIO DE ;ANEIIlO • D. f. ,.

O'timas toalhas de banho

forçados alunos. I Tenpo ,dito. elevado posto. A FAC, pelo N. Stlvetra "
- Calç'as para h9mens

11

o.e
.

'

a Cr$ 495,00
" " 395,0'0
" " 98,00
" " -59,00
" " .126,00
" " 63,00
" " 35,06
" " 149,00
" " '44,00
" " 63,00
" " 49,00
" " 65,00
" " 143,00

•
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(Cont. da 1.a página)

I
mentares e na pretenciosa

í concorrência' feminina, pela
õ possível ou S'uposta confu
! são do sexo 'fraco, na iden
I tidade de uns' e outros, foi
I agora retirado. Quer di

I zer ... noutra linguagem ...
.ciumeira de bonitão!

.

I ODeputado José Bonifá
cio que não tem complexos,
nem teme "concorrência
jornalística", AB-INICIO
de. sua gestão, mandou re

mover o monstrengo - que
atentava contra a estética
e a locomoção.
Diz-se agora por aí, que

no programa de ORDEM E
LIMPEZA do Secretário,
está convocada uma reunião
de Continuos e Guardas do
histórico Palácio, para mi
nistração de aulas de ha
reza e civilidade aos ditos
cujos, no que respeita ao

público, parte ou assistên
cia.
V. conterrâneo, já" algu-.

ma vêz procurou na Câma
ra: êste ou aquele Deputa
do .amigo? Se o fêz, sofreu
por certo vexames!"

.

A péssima educação, a

má voriade - sem exces

são - dêsses insolentes fun
cionários é tal, que espanta
o pessoal- do Cais do Pôrto,
Proferem grosserias em

tão altas vozes, que deixam
Tiradentes corado à entra-

'

da da porta. E não admitem
réplica!
Por esta razão, há mesmo

quem prefira incomodar o

Deputado em sua residên
cia, que enfrentar essa gen
te de tão má catadura.
Felizmente - parece ...,.._

uma -era de bons costumes
se anuncia para a Câmara,
com: um, Andrada na Supe
rintendência da casa.

,Imaginem, leitores, que o

homem chegou a descobrir
no sub-sólo do Palácio Ti
radentes, um Poço Artezía
no, que dagora em diante
vai redimir a Casa do Povo'
das convulsões hidráulicas
e irritantes <10 Guandú.

I

Os Jotas do Correio da
Manhã, gozando o fato" co
locam na bôca do deputado,
Emílio Carlos O -eomentá
rio: "Esse .poço arteziano
deve ter sido artimanha de
Jos�· Bonifácio, o Patriarca,
para.presâglar o Zézinho do
Século XX, pois, 'como Vo
'ces sabem, os �ndradas.
eram muitos unidos"],
A verdade é que tudo ali

mudou de rumo"

Quem'me déra um
.

tino

igual na ordem e asseio do

pequeno Apartamento que
adquiri!? �

,

.

Mas, até o momento não
sei ainda por onde começar.

. 'J
-

•
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